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NA CAPA: 


Saltador Operacional Grande Altitude (SOGA) da BOTP2 durante um salto 
de manutenção. 


(Foto de Salvador Esteves gentilmente 
cedida pela revista «HOMEM MAGAZINE») 


NA CONTRACAPA: 


A metralhadora ligeira MG3 7,62 mm equipa as Tropas Pára-quedistas 
Portuguesas desde o final dos anos oitenta. 


(Foto do SMOR/PARAQ Serrano Rosa) 
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Avante, 


Segue. gigante audaz Pára-quedista Cavaleiros do Ar d 
Segue, por entre abismos Vamos 
| Sem temor Y a Pela Pátria lutar, y 
Sereno “Z ] Pois ha, muita energia, — 
A Morte. ' E valentia, Vá 
+ Para o pengo enfrentar 
Segue. marchando altivamente | k j 
Segue, a intrepida missão Em frente, 
» Segue, levando sempre E a missão do dia 
Ê A eterna voz Vamos, 
Da doce Mesmo com ventania 
Vitória Não ha hesitação. 
No avião em que vamos saltar 
(em assobio) 
] fLetra de 
| EDUARDO CARREIRO 
w e GUILHERME FERRAZ) | 


» yo PV — VIA 
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EDITORIAL 


A 


SUBSIDIARIEDADE 


A ratificação do Tratado de Maastricht pelos membros da Comunidade Europeia, veio pôr em 
evidência a preocupação dos povos em salvaguardarem a sua identidade e a manutenção das suas 
culturas. 

Ao alargamento dos poderes das instituições comunitárias e ao retirar de competências aos 
centros de decisão nacionais e dos órgãos que se encontram mais próximos do cidadão comum, 
opõe-se a corrente que considera que as decisões devem ser tomadas o mais próximo possivel dos 
cidadãos por elas afectados. 

Para fazer face a estas duas correntes, o tratado prevê a aplicação do princípio da subsidiarie- 
dade, o qual estabelece que um nivel superior da hierarquia só se debruça sobre um assunto, quando 
ele não pode ser solucionado satisfatoriamente a um nível inferior. Assim, utilizando esta definição, os 
órgãos comunitários, só actuarão em áreas onde a acção dos Estados-membros não se adeque à 
consecução dos objectivos da Comunidade. Os seus regulamentos e intervenções, só devem ocorrer 
quando a acção dos Estados-membros, for inadequada e estiver a inviabilizar a possibilidade de serem 
atingidas as metas comuns ou no caso de se tornar necessária, a coordenação de esforços conjuntos. 

Com a aplicação do principio da subsidiariedade, há uma conciliação entre a manutenção dos 
poderes locais, regionais e nacionais por um lado e os da Comunidade por outro. O que futuramente 
será importante, é que a subsidiariedade constitua um princípio e um valor e não uma simples regra para 
obter eficácia. 

Não sendo novo, o principio de subsidiariedade, foi posto em voga pelo Papa Pio XI na sua 
encíclica Quadragésimo Ano e tem aplicação na vida das instituições, na administração pública ou 
privada. 

Na administração pública ou privada, os centros de decisão possuem competências que são 
maiores ou menores de acordo com o que estiver definido na sua estrutura e do tipo de autoridade que 
os elementos que estão nos órgãos de topo gostam de exercer. A resolução de problemas, só passa 
para o nível superior quando ultrapassa os limites de competência estabelecidos ou quando dizem 
respeito especificamente a esse órgão independentemente da complexidade da sua resolução. 

Descentralização e delegação, são meios eficientes para libertar as pessoas do excessivo 
controlo de algumas organizações tradicionais, permitindo-lhes certo grau de liberdade para dirigirem as 
suas tarefas e assumirem responsabilidades. 

As burocracias lentas, estão a ser submetidas por pequenas unidades de trabalho, alianças e 
consórcios cada vez mais complexos. A hierarquia é aplanada ou eliminada para acelerar a tomada de 
decisão. A organização vertical é substituida por sistemas de fluxo livre, onde a informação (com uma 
importância crescente) e a capacidade criativa, têm um papel fundamental obrigando a um relaciona- 
mento muito aprofundado com troca permanente de informação e conhecimento. A actuação do órgão 
de nível superior é reduzida limitando-se a coordenar acções de difícil solução. 

Nas Forças Armadas, instituição cuja organização conotada com peso, burocracia e inflexibilidade, 
a hierarquização tem especial atenção à unidade de comando e de direcção e os níveis de delegação de 
competências são reduzidos visando a eficiência e a eficácia. Contudo a burocracia conduz por vezes à 
demissão do exercício das competências atribuidas e a tomada da decisão é passada para o nível 
superior, tomando-se comodamente a atitude de caixa do correio. 

Num período de mudança rápida e de alterações profundas, as organizações serão ultrapassa- 
das se não houver troca de informação aos diferentes níveis e convergência nas acções dos interessa- 
dos para que possam realizar a mudança, evitando que sejam outros, nem sempre da forma mais 
vantajosa, a impor a mudança necessária. Assim pode acontecer, aplicando-se o contido no princípio da 
subsidiariedade como modo de eficácia. Mesmo às Forças Armadas. 


BRIG/PARAQ José Agostinho Melo Ferreira Pinto 


A humanidade permaneco irremodiaveimente presa na Caverna de Platão, continuando a deixar-se, como é seu veiro 
hábito, com imagens de verdade. Mas sor-se educado por fotografias não é o mesmo que ser-se educado por outras 
ntigas é mais artesanais. Na realidade. à quantidade de imagens que nos rodeia e exe à nossa atenção O 


as é colecionar o mundo. Os fimes e programas de televisão iluminam os ecrãs, vacilam o 
na fotografia a imagem é também um objecto leve, barato e fácil de transportar, acumular é conservar 


SUSAN SONTAG — -Ensaios sobre Fotograta- 


1 — FRANÇA (Pau), 1951: 
Capitão MÁRIO DE 
BRITO MONTEIRO 
ROBALO, «brevet» mi- 
litar de pára-quedista 
francês n.º 59 043 

2 — ANGOLA, 1966 — Mi- 
LITARES DO BCP 21: 
saltos de manutenção 
no Campo de Golfe nas 
proximidades da cida- 
de de Luanda. Da esq.” 
para a dirt. Alferes 
FERREIRA PINTO e 
2.º-Sargento HUM- 
BERTO NOGUEIRA. 

3 — GUINÉ, 1970: traves- 
sia do rio Cacheu por 
militares do BCP 12. 
Da esq.” para a dirt.: 
2.º-Sargento AMORO- 
SO; Furriel HENRI- 
QUES e Soldado FAIA. 


ALBUM 
DAS 
«VELHAS 
GLÓRIAS» 


AQUELES EM QUEM PODER 
NAO TEVE A MORTE 


1.º-Cabo Pára-quedista 
JOAQUIM GONÇALVES | 1,º-Cabo Pára-quedista 


FIÚZA DA ROCHA = 
ANTÓNIO LUÍS 
Nasceu a 22 de Novembro de 1949 na freguesia PIRES LOURO 


de Arcozelo, concelho de Ponte de Lima. 
Incorporado em 12 de Abril de 1969, como volun- 
tário, no Regimento de Caçadores Pára-quedistas, E 
em Tancos, concluiu o Curso de Pára-quedismo Nasceu a 29 de Março de 1949 na freguesia de Monforte 
(57.º) em 20/3/70, o Curso de Caçadores Pára-que- da Beira, concelho de Castelo Branco. 
distas em 7/8/70 e o Curso de Comunicações em Incorporado em 29 de Janeiro de 1970, como voluntá- 
9/10/1970. E rio, no Regimento de Caçadores Pára-quedistas, em Tan- 
É colocado na 1.º CCP do BATALHÃO DE CAÇA- cos, concluiu o Curso de Pára-quedismo (65.º) em 7/5/71.e 
DORES PÁRA-QUEDISTAS N.º 32 (Nacala — Mo- o Curso de Caçadores Pára-quedistas em 20/8/1971. 


1971. A E 
Gambique) Jem 17 de: hilho de 187 É colocado na 2.º CCP do BATALHÃO DE CAÇADO- 


Gravemente ferido durante uma emboscada nas A à 
proximidadeds das nascentes do rio Muera (Mueda), RES PÁRA-QUEDISTAS N.º 32 (Nacala — Moçambique) 
em 15 de Novembro de 1971. 


provocado pelo rebentamento de uma granada lan- 
çada pelo inimigo, viria a falecer em 17 de Dezembro Morre em combate, a cerca de 30 km a SW de Tete, no 
de 1971. dia 15 de Março de 1973. 


ANIVERSÁRIO 


1956-1992 


R EALIZARAM-SE nos 
passados dias 3 e 4 de 
Setembro/92 as Come- 
ER Nacionais do 36.º 
ANIVERSÁRIO DA CRIA- 
ção OFICIAL DAS TROPAS 
ÁRA-QUEDISTAS PORTU- 
GUESAS. A data foi escolhi- 
da de modo a coincidir com o 
15.º ANIVERSÁRIO DA 
ACTIVAÇÃO DA BASE 
ERACI DE TROPAS 


a É 


OP z 

EA QUEDISTAS N.º 2 O General CEMFA Narciso Mendos Dina presidiu 4 Comemorações do 36.º Aniversário das Tropas Pára- 
visto Os veria se desenro- ERES 

larem em S. JACINTO (AVEI- ção da Brigada Pára-quedista . constituídas por: — Compenhia de ES 


RO), local onde está instala- 
da esta Unidade e à qual o 
Comandante do CTP atribuiu 
a responsabilidade das co- 


memorações. 

À cerimónia militar do dia 3 
de Setembro, presidiu o Ge- 
neral Piloto-Aviador NARCI- 
SO MENDES DIAS, Chefe do 
Estado-Maior da Força 
Aérea. 

Estiveram presentes diver- 
sas entidades civis, religiosas 
e militares da região de Avei- 
ro, para além de uma delega- 


Espanhola, chefiada pelo Ge- 
neral MUNOZ MANERO, seu 
actual Comandante. Em 
grande número comparece- 
ram antigos oficiais, sargen- 
tos e praças pára-quedistas, 
bem assim como muitos fami- 


liares, destes e dos actuais tas N 


militares do CTP. 

As Forças em Parada, sob 
o comando do TCOR/PA- 
RAQ BARROCA MONTEI- 
RO, estavam deste modo 
«envolvidas» por uma belíssi- 
ma moldura humana e eram 


— Porta-Estandarte Nacional 
do CTP e Escolta (GOAS) 
— Bloco de Guiões Heráldi- 
cos das Unidades do CTP 
— Batalhão de Pára-quedis- 
tas N.º 11 

— Eua de Pára-quedis- 
— Batalhão de Pára-quedis- 
tas N.º 31 

— Batalhão de Apoio e 
Serviços/BOTP2 

— Companhia de Morteiros 
Pesados 

— Companhia Anti-Carro 


ções 
— Companhia do Grupo 
Operacional de Apoio e Ser- 
viços 
— Fanfarra da BETP 
— Banda da Força Aérea 
Após a apresentação das 
Forças em Parada ao Gene- 
ral CEMFA, o BRIG/PARAQ 
FERREIRA PINTO, proferiu 
uma alocução alusiva às Co- 
memorações, focando de 
modo especial, os antigos Mi- 
litares Pára-quedistas, a 
Classe de Sargentos e o ac- 


— Miguel Buttuller, Lda. — 


37 - Rua Barros Queirós - 39 
1100 LISBOA — Telef. 342 34 71 


ESPECIALIZADA EM: 


Todos os artigos militares para 
as Forças Armadas e Militarizadas, 
assim como: 

Bonés, Fardas militares e civis, 
Botões, Cordões, Dragonas, 
Galões, Divisas, Charlateiras, 
Camisas, Emblemas, em metal, 
bordados, plásticos e em alumínio 
anodizado. 

Condecorações, Espadas, Cintos 
e Fiadores. Bandeiras, Estandar- 
tes, Galhardetes, Guiões, Varões e 
Hastes. 

Taças, Medalhas e Troféus, etc 


CASA BUTTULLER 


um mC+-CO 


Telef. 346 93 50 


Inauguração do Auditório «ALFM/PARAQ ARTUR SANTOS» 


tual momento da organiza- 
ção, com quadros em mis- 
sões no estrangeiro e com o 
processo de transferência 
para o Exército em 1994. 

Seguiu-se a tradicional ho- 
menagem aos Militares Pára- 
-quedistas, falecidos no cum- 
primento do dever, com a 
chamada simbólica dos: 

— ALF/PARAQ ARTUR MA- 
NUEL MATOS SANTOS 

— 1SAR/PARAQ FAUSTINO 
PEREIRA GODINHO 

— 1CAB/PARAQ FAUSTINO 
ALBERTO DA SILVA FER- 
REIRA 

Após este significativo acto, 
foram impostas condecora- 
ções a militares do CTP e en- 
tregues Medalhões Comemo- 
rativos de 25 Anos de Serviço 
na Força Aérea a funcioná- 
rios civis da BOTP2. Entre- 
gue ainda uma oferta simbóli- 
ca ao Sr. JOSE DA APRE- 
SENTAÇÃO, funcionário civil 
desta Unidade que se vai 
aposentar após 32 anos de 
serviço, 15 dos quais nos 
Pára-quedistas. 

De uida foram entre- 
gues «GRIFOS DE HONRA» 
a militares pára-quedistas 
que, de acordo com o regula- 


mento da ORDEM GENEA- 
LÓGICA DOS GRIFOS, a 
eles têm direito. 


3SET92: Gulões Heráldicos das Unidades do CTP 


Seguiu-se a rendição do 
Porta-Estandarte Nacional do 
CTP, tendo o TEN/PARAQ 
SILVA DIAS terminado a fun- 
ção e o TEN/SG/PARAQ 
FERNANDES iniciado. Após 
a rendição, o Porta-Es- 
tandarte e Escolta retiraram- 
-se da Formatura para, de 
seguida, se iniciar o desfile 
em continência de todas as 
Forças em Parada, perante o 
CEMFA. Encerrou o desfile a 
muito aplaudida Fanfarra da 
BETP, sob o comando do 
1SAR/PARAQ MANUEL 
BRÁS, seguindo-se uma be- 
líssima actuação da Banda 
da Força Aérea. 

Já na placa do Aeródromo 
altas entidades e demais visi- 
tantes, asssistiram ao desfile 
motorizado com meios do Pe- 
lotão de Reconhecimento do 
BP21, Companhia Anti-carro, 
Companhia de Comunica- 
ções, Companhia de Mortei- 
ros Pesados e Grupo Opera- 
cional de Apoio e Serviços. 

Durante este desfile rea- 
lizou-se um salto «TAN- 
DEM», no qual o 1SAR/PA- 
RAQ MOREIRA DA SILVA, 
transportou para o seu 1.º 
salto em «Queda-Livre» o 
1CAB/PQ MARIA ALEXAN- 
DRA RAPOSO RAMOS. 

Seguiu-se uma visita à Ex- 


15.º ANIVERSÁRIO DA ACTIVAÇÃO DA BOTP2 


Rendição do Porta-Estandarte Nacional do CTP 


posição de Armamentos e 
Equipamentos em uso no 
CTP, montada para o efeito 
num Hangar contíguo à Torre 
de Controlo, após o que foi 
aberta ao público uma outra 
exposição, versando temáti- 
ca difeferente. 

De facto, e graças ao ines- 
timável apoio da Comissão 
Nacional para as Comemora- 
ções dos Descobrimentos 
Portugueses, e ao trabalho 
anónimo de muitos militares 
da BOTP2, foi possível apre- 
sentar a Exposição «OS 
DESCOBRIMENTOS POR- 
TUGUESES ATRAVÉS DOS 
TEMPOS». 

Esta estava «dividida» em 
dois núcleos, sendo um rela- 
tivo à Epopeia Marítima e ou- 
tro à Epopeia Aérea de Gago 
Coutinho, Sacadura Cabral e 
tantos outros. Também a 
DESCOBERTA» da Europa 
Militar, pelos «PÁRAS» Por- 
tugueses, foi apresentada 
através de fotos alusivas a 
exercícios conjuntos realiza- 
dos em diversos países euro- 
peus e ainda fotos da partici- 
pação de militares do CTP no 
conflito da ex-Jugoslávia. 

Após visita à Exposição te- 
ve lugar um dos pontos altos 
destas Comemorações, numa 
homenagem póstuma ao 


CONDECORAÇÕES 


MEDALHA DE PRATA 
DE SERVIÇOS DISTINTOS 


e MAJ/PARAQ FRANCISCO 
SANTOS 


MEDALHA DE MÉRITO 
MILITAR DE 2.º CLASSE 

e TCOR/PARAQ ALMEIDA 
MARTINS 

* TCOR/PARAQ HUGO BOR- 


G 

e TCOR/SGPQ TABORDA MO: 
REIRA 

e MAJ/PARAQ FERNANDO 
SARAIVA 

* MAJ/PARAQ VICTOR FER- 
REIRA 


MEDALHA 

DE COMPORTAMENTO. 
EXEMPLAR — GRAU OURO 
* BRIG/PARAQ FERREIRA 
PINTO 


MEDALHA 

DE COMPORTAMENTO 
EXEMPLAR — GRAU PRATA 
* CAP/SGPQ JOSE ALVES 

e ISAR/PARAQ JOSE 
ALMEIDA 

e ISAR/PARAQ ANTÔNIO 
LOURENÇO 

* 1SAR/PARAQ LUÍS NUNES 


MEDALHA 

DE COMPORTAMENTO 
EXEMPLAR — GRAU COBRE 
e ISAR/PARAQ JOSE TAVA- 


RES 

e 2SAR/PARAQ CARLOS 
QUEIRÓS 

e 1CAB/PARAQ ANTÓNIO Al- 
BEIRO 

e ICAB/PARAQ ANTÔNIO 
MOTA 


CIVIS AGRACIADOS COM 

A MEDALHA DOS 25 ANOS 
DA FAP 

e PAMES ABRANTES DE AL- 
MEIDA 

e POCSER CESAR TEIXEIRA 
e PAOPLAV MARIA RODAI- 
GUES 


FAÇA A SUA EQUIPA — NÓS FORNECEMOS-LHE 
OS MELHORES PREÇOS NOS EQUIPAMENTOS 
TELEF. 3251 11 - 5271 16 - 323437 


medalhões e gravações 
artigos militares e porta-chaves 


OS MELHORES PREÇOS 
(ABERTA TODO O ANO) 
R. Benformoso, 136 — 1100 LISBOA — 23 886 61 41/2/3 
FAX 888 38 60 


taças emblemas 
troféus 


ALFM/PARAQ ARTUR SAN- 
TOS, com a presença de 
seus pais para a inauguração 
do Auditório da Unidade ao 
qual foi atribuído o seu nome. 

De seguida, e já no Grupo 
Operacional de Apoio e Ser- 
viços, outro momento igual- 
mente significativo: o descer- 
rar de uma lápide com o no- 
me do 1CAB/PARAQ FAUS- 
TINO FERREIRA, acto efec- 
tuado por amigos deste pára- 
-quedista, falecido no cumpri- 
mento da sua missão. 

Após o almoço, e para ani- 
mar uma franca contfraterni- 
zação de Pára-quedistas, 
dentro e fora do serviço acti- 
vo, actuaram o Grupo Etno- 
gráfico da Gafanha da Nararé 
e um conjunto de música 
«rock». 


JORNADAS CULTURAIS 


Dia 4 de Setembro/92, e de 
acordo com o programa das 
Comemorações, tiveram lu- 
gar no Auditório ALF/PARAQ 
ARTUR SANTOS, as JOR- 
NADAS CULTURAIS DO 
CTP. 

Abriram as Jornadas uma 
actuação do Coro das Tropas 
Pára-quedistas, constituído 
por militares e civis da BETP 
e da BOTP2, tendo como re- 
gente o 1SAR/MUS JOSÉ 
ANTÓNIO PEREIRA SOA- 
RES. 

Seguiu-se um colóquio, 
onde intervieram o Brigadeiro 
FERREIRA PINTO: «AS UNI- 
DADES DE INTERVENÇÃO 
RÁPIDA NAS SITUAÇÕES 


Actuação do Coro das Tropas Pára-quedistas 


DE CRISE — O CONTRIBU- 
TO DE PORTUGAL» e o Ma- 
jor VÍTOR FERREIRA — «O 
CONFLITO NOS BALCAS: A 
PARTICIPAÇÃO PORTU- 
GUESA». 

Após um período de per- 
guntas e respostas, 0 coló- 
quio foi encerrado, seguindo- 
-se a entrega de «GRIFOS 
DE HONRA», do prémio 
«PICTOGRAFIA JUPITER 
92» ao FURM/PARAQ DIO- 
GO DE GÓIS FIGUEIRA, e 
os prémios da Revista «BOI- 
NA VERDE» 1991. 


Entrega dos «GRIFOS DE HONRA» 
a militares e ex-militares pára-que- 
distas 


O Prémio «ESPECIAL 1991» foi atribuido aos autores da obra intitulada «TROPAS PARA-QUEDISTAS PORTUGUESAS 1956-1991»: CAP/SGPQ Miguel 
Machado e 1SAR/PARAQ António Carmo 


ATRIBUIÇÃO 
DOS PRÉMIOS 
DA REVISTA 


| ntegrados nas Jornadas Culturais 
comemorativas do 36.º Aniversário da 
Criação Oficial das Tropas Pára-que- 
distas Portus a em 4 de Setembro de 
1992, na BÓTP-2, os prémios da Revista 
«BOINA VERDE», relativos ao ano de 1991, 
foram atribuídos aos militares abaixo refe- 
renciados, de acordo com a decisão dos res- 
peclivos júris de atribuição e depois homolo- 
gada pelo Brigadeiro Comandante do Corpo 
de Tropas Pára-quedistas: 


PRÉMIO «CULTURA GERAL/REFLEXÃO 
Artigo premiado — «REFLEXÕES SOBRE 
ONFLITO DO GOLFO» 

Autor — TCOR/PILAV BRANDÃO FERREI- 
RA (EMFA) 

(Este prémio não foi entregue. O oficial pre- 
miado encontrava-se ausente por motivo de 
serviço.) 


PRÉMIO «RECREATIVO/DESPORTO/NO- 
TÍCIAS E REPORTAGENS» 

Artigo premiado — «PÁRA-QUEDISMO Mtl- 
LITAR NO BRASIL» 

Autor — 1SAR/PÁRAQ ANTÔNIO E. S. DO 
CARMO (CCTP) 


PRÉMIO «MELHOR FOTOGRAFIA» 

Foto premiada — CAPA DA REVISTA 
N.º ssipEaa! (Salto automático com 
equipamento.) 

Autor — SMOR/PÁRAA SERRANO ROSA 
(BOTP2) 


PRÉMIO «ARMAMENTO-EQUIPAMEN- 
TO/TÁCTICA-ORGANIZAÇÃO» 
Não foi atribuído por decisão do júri. 


Todos os premiados são habituais colabo- 
radores da Revista «BOINA VERDE». 


O TCOR/PILAV Brandão Ferreira, a quem 
já fora atribuído em 1990 o prémio «CUL- 
TURA GERAL/REFLEXÃO», manteve ao 
longo de 1991 uma intensa e dedicada cola- 
boração na Revista «BOINA VERDE». 

O SMOR/PÁRAQ Serrano Rosa, embora 
não sendo um profissional na arte de foto- 
grafar, tem-se revelado um excelente cola- 
borador cedendo, sem qualquer contra-par- 
tida, inúmeras fotografias do seu arquivo 
pessoal. Fotos de sua autoria ilustram ainda 
trabalhos publicados em revistas nacionais e 
internacionais. 

O 1SAR/PÁRAQ António E. S. do Carmo 
que é membro efectivo da Redacção e res- 
ponsável pela publicidade da Revista «BOI- 
NA VERDE», tem publicado desde 1988 di- 
versos trabalhos sobre a história, uniformes, 
distintivos e insígnias das Unidades Pára- 
-Quedistas de todo o mundo, tendo sido des- 
tacado e premiado, em 1990, o seu artigo 
sobre «AS FORÇAS ARMADAS DA RDA — 
NATIONALE VOLKSARMEE». 


Os prémios da Revista «BOINA VERDE» 
divididos por quatro temas distinguem, em 
cada ano, os melhores colaboradores da Re- 
vista, sendo para o efeito considerados to- 
dos os trabalhos publicados de Janeiro a 
Dezembro do ano anterior. 

A eleição dos trabalhos premiados é feita 
por 4 júris constituídos pelo Comandante do 
CTP, pelo CEM/CTP e por vários oficiais e 
sargentos do CTP. 

A Revista «BOINA VERDE» felicita viva- 
mente os seus colaboradores agora pre- 
miados. 
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Prémios Revista «BOINA VERDE» — 1991; militares agraciados 


PRÉMIO «ESPECIAL 1991» 


À margem da já tradicional atribuição dos 
prémios anuais decidiram, por unanimidade, 
o Director da Revista «BOINA VERDE» e 
todos os oficiais superiores integrantes dos 
júris, nomeados para o efeito, distinguir e 
atribuir um Prémio «ESPECIAL 1991» à obra 
intitulada «TROPAS PÁRA-QUEDISTAS 
PORTUGUESAS 1956-1991», dada à es- 
tampa por ocasião das cerimónias evocati- 
vas do 35.º Aniversário da Criação Oficial 
das Tropas Pára-quedistas e da autoria dos: 
CAP/SGPQ Miguel A. G. S. Machado e 
1SAR/PÁRAQ António E. S. do Carmo. 

Este prémio visou, de acordo com as pala- 
vras proferidas pelo Exmo. Brigadeiro Co- 
mandante do CTP, «.. reconhecer de 
forma expressiva o grande entusiasmo, 
esforço e dedicação desenvolvidos, por 
estes dois militares, na divulgação da 
história das Tropas Pára-quedistas Por- 
tuguesas, tanto em Portugal como no es- 
trangeiro.» 

Ambos os premiados são habituais cola- 
boradores da Revista «BOINA VERDE», 
bem como de revistas nacionais e estrangei- 
ras da especialidade. 

De acordo com informação obtida junto 
destes dois nossos colaboradores, «BV» está 
em condições de revelar que dará à estampa, 
ainda este ano, uma 2.º edição revista e 
actualizada da obra premiada que se encon- 
tra totalmente esgotada. 

Esta 2.º edição, com prefácio do General 
Kaulza de Arriaga e da total responsabilidade 
dos autores, pretende satisfazer parcialmente 
os inúmeros pedidos de ex-militares pára- 
-quedistas e do público em geral, apaixonado 
pela temática militar portuguesa. 
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CULTURA 


FÍSICA COMO E PORQUÊ 


O DESPORTO MILITAR 
E A RESPOSTA ANUNCIADA | 


DESPORTO MILITAR 
TERÁ NOVO FÔLEGO 


O Governo quer que o desporto mili- 
tar dô um salto em fronte. Nosso sentido 
acaba de criar uma Comissão para a Re- 


Pelo | | Pelo Primeiro-Sargento Pára. | Páraq. 


CÂNDIDO OLIVEIRA 


dinamização do Desporto Militar, criada 
por despacho conjunto dos Ministérios 
da Defesa, da Administração Interna e da 


Redinamização do Desporto Militar e 
talvez seja essa a razão pela qual à 


facilidades se tornem extensivas a to- 


dos os militares mas muita coisa podo 


Educação... presidida pelo Coronel 


in «Correio da Manhã 


Garcia Alvarez» 


do 26.02.91 


CONSIDERAÇÕES 
GERAIS 


Um despacho conjunto dos Ministó- 
rios da Defesa, da Administração In- 
terna e da Educação anunciava assim 
a formação duma comissão para a re- 
forma do desporto militar 

Ficou patente nos técnicos despor- 
tivos militares alguma expectativa 
quanto aos resultados práticos desta 
medida e previa-se uma melhoria 
significativa em toda a Cultura Física 
Militar que não se deve cingir apenas 
às «peladinhas» de futebol ou aos 
crosses em grupo, mas que deverá 
ter uma maior abrangência tomando 
extensiva a actuação dos Técnicos do 
Educação Física Militar à prevenção 
do consumo do álcool, droga, tabaco 
e outros produtos que, consumidos 
em excesso, são igualmente prejudi- 
ciais à saúde. 

Não se deve confundir Desporto 
Militar, ou Cultura Física Militar como 
queiramos chamar-lhe, tão simples- 
mente com a criação de alguns hábi- 
tos motores nem tão-pouco com a 
formação de super-heróis de cinema. 
Deve existir um equilibrio entre os 
dois extremos por forma a que o mili- 
tar em toda a sua permanência na 
carreira, seja capaz de desempenhar 
as missões inerentes às suas funções 
com o mínimo de risco para si e para 
os que estão sob o seu comando. 

Mais uma vez se insiste na impor- 
tância do papel a desempenhar pelos 
Técnicos Desportivos Militares. Pro- 
vavelmente poucos terão tomado 
conhecimento das directivas que fo- 
ram emanadas da Comissão para a 


actuação dos Centros de Educação 
Fisica das Unidades tenha sido tão 
inoperante na inovação. Torna-se 
imprescindível uma ligação mais 
treita entro todos os agentes desporti- 
vos militares para que a actividado 
física dentro de cada Unidade seja 
englobada num programa mais geral 
de Desporto Militar o não dependa 
apenas do Comando de cada Unidade. 

Hoje, o desdo 1984, Oficiais o Sar- 
gentos que frequentaram cursos de 
Instrutor do Educação Física Militar 
no CMEFED estão habilitados com o 
mesmo Diploma para o exercício da 
sua actividade na área da Educação 
Física e Desporto. Mais do que nin- 
guém estão sensibilizados para anali- 
sar e detinir o que deve ser feito e 
como deve ser feito para que as capa- 
cidades físicas dos militares sejam 
melhoradas. 

É errado atribuir-se prioridades à 
actividade operacional ou à activida- 
de desportiva. Uma não se pode dis- 
sociar da outra sob pena de termos 
soldados «multilados» antes de parti- 
rem para o cumprimento das suas 
missões. 


SERVIÇO MILITAR 
E OS ATLETAS DE MÉDIA 
E ALTA COMPETIÇÃO 


Ultimamente os atletas de média e 
alta competição tém gozado dum me- 
recido estatuto especial no período do 
serviço militar obrigatório. São-lhes 
concedidas facilidades para a realiza- 
ção de treinos e de competições e, 
nalguns casos, são dispensados por 
períodos mais ou menos dilatados 
para participarem em competições in- 
ternacionais. Outras formas de dis- 
pensa podem ser analisadas e conce- 
didas pelos Ministérios da Defesa e 
da Educação sempre que se trate 
dum atleta de grande nível mundial. 

Não se pode pretender que essas 


ser foita para lhes possibilitar um de- 
senvolvimento mais perfeito das ca- 
pacidades motoras. 


MILITARES 

NO DESENVOLVIMENTO 
DESPORTIVO 

DA COMUNIDADE CIVIL 


«Roberto Careiro precisou, na al- 
tura, a sua concepção sobre o dos- 
porto militar focando, entre outros 
pontos, os que se referem às modali- 
dades para as quais os militares pos- 
sam estar mais vocacionados e o in- 
teresse civil no dosenvolvimento das 
mesmas.» 

In «Correio da Manhã» de 26.02.91 


Este é, sem dúvida, um excelente 
contributo que pode ser prestado pe- 
los militaers à comunidade civil mas 
nem sempre bem compreendido 
umas vezes pelos próprios militares 
outras pelos civis. 

Há todo o interesse no desenvolvi- 
mento de acções conjuntas que 
possibilitem trocas de conhecimentos 
e experiência que resultem num 
melhor aproveitamento, que das 
infra-estruturas existentes para a prá- 
tica desportiva, quer inclusivamente 
na aplicação de métodos de trabalho 
e de treino que permitam a obtenção 
de melhores resultados. 

A Reforma Global do Sistema Des- 
portivo Português, ainda não conclui 
da, tem passado por diversas etapas. 
Julgamos que no Desporto Militar, 
sendo uma das etapas da Reforma 
Global, carece ainda duma melhor 
definição dos objectivos a alcançar, 
duma melhor definição da hierarqui- 
zação do órgão desportivo militar e 
duma correcta consciencialização das 
chefias militares para a importância 
da actividade física nas Unidades. 

Tudo tem a ver com as responsabi- 


A destroza, espirito de corpo e en- 
treajuda também se conseguem 
pola prática desportiva 


lidades e a credibilidade que em cada 
Unidade é dada aos Centros de Edu- 
cação Fisica e aos militares quo 
servem nesses centros por forma a 
que estes não sejam apelidados dos 
«gajos das corridas que não sabem 
fazer mais nada» e passem a ser 
vistos como realmente são, «os gajos 
das corridas que fazem tudo o que 
os outros fazem mais as corridas»! 


homem é no mundo um peregrino per- 

manentemente insatisfeito com os ca- 

minhos já andados, sempre em busca 
de novos horizontes que o animem na cami- 
nhada, cujo termo, contraditoriamente dese- 
ja e teme. 

Este homem tanto pode ser a própria Hu- 
manidade, como cada homem que traz em 
si, em síntese mais ou menos consciente, o 
sentido do total, os dramas e as euforias, as 
ânsias e os desesperos de toda uma cadeia 
de seres jamais completamente realizados. 

Ai do homem totalmente satisfeito, daquele 
que já nada procura ou porque julga ter en- 
contrado tudo, sem se ter encontrado com o 
Absoluto, ou porque já não tem alma para 
procurar mais, 

A verdadeira dimensão do Homem 
encontra-se definida no Evangelho, onde a 
meta apontada é o inatingível — «sede 
perfeitos como o vosso Pai celest; 

Parar, satisfeito, na caminhada da vida, é 
deixar de ser peregrino, porque não dizé-lo, 
é deixar de ser homem. 

Mas se a insatisfação é — ou parece ser 
— contraditória da situação de felicidade, 
somos levados a concluir que o homem não 
poderá ser jamais totalmente feliz, neste 
mundo. 

Tentando abrir caminho para uma resposta 
à inquietante e legitima dúvida, outra não me- 
nos inquietante se nos apresenta: 

— Será a medida terrena a medida ade- 
quada do homem todo? 

E já que de inquietações, dúvidas e apa- 
rentes paradoxos vimos tratando, abramos 
uma das mais maravilhosas e conhecidas 
páginas do Evangelho, a do sermão da 
montanha. 

— E que lemos? 

— «Felizes os que têm fome e sede de 
justiça, porque serão saciados». 

Parece que deveriam ser proclamados fe- 
lizes os que realizassem totalmente a justi- 
ça; poderíamos chamar-lhes os saciados da 
justiça. Mas não. Já são felizes os que 
buscam ansiosamente, como esfomeados e 
sedentos e enquanto tais e não apenas na 
medida em que lhes é prometido que virão a 
ser saciados. 

Ai está pois, nesse aparente paradoxo do 
Evangelho, o sentido essencialmente pere- 
grino da vida humana, em que a paz da 
consciência, fundamento de verdadeira ale- 
gria, não pode confundir-se com a paz dos 
mortos, com a quietude dos derrotados. 

É feliz, todo aquele que vive consciente- 
mente a vida que descobre como um dom 
recebido e, ao mesmo tempo, como um valor 
a construir constantemente, como coisa 
nossa. 

Não estará aqui a explicação de tantos 
desesperos? 

Quantos não passam a vida em busca du- 


SERVIÇO DE ASSISTÊNCIA 


NATAL 


RELIGIOSA 


MAJ/CAPLT/PÁRAO. 


QUANDO A ESTRELA 


DESAPARECEU 


ma porção de felicidade que os outros deve- 
riam ter preparado para eles e que jamais 
conseguem encontrar. 

Pobres iludidos! 

Assim desatentos do verdadeiro sentido 
da vida — e todos o podemos ser um pouco 
— bem precisamos que a noite nos revele a 
estrela que nos conduza até junto d'Aquele 
que a Si mesmo disse que era Caminho, 
Verdade e Vida. 

Todas estas reflexões me surgiram ao me- 
ditar, mais uma vez, sobre esse facto históri- 
co, fundamento do cristianismo e verdadei- 
ramente central da história do Mundo — o 
nascimento de Cristo, em Belém, o NATAL. 

Foram os caminhos da estrela, rota dos 
magos que vieram do Oriente; foram os ca- 
minhos dos pastores que ali dos arredores 
de Belém, foram em busca da confirmação 
do que lhes haviam revelado os anjos que 
cortaram as trevas da noite; foram os cami- 
nhos de todos aqueles a quem os pastores 
foram levar a boa nova e que, por sua vez, 


foram ao pobre estábulo ver Deus que se 
fizera menino. 

Os sábios e os simples, uns e outros por 
caminhos diferentes, mas todos procurando 
com a alma aberta, encontraram Aquele que 
vinha ensinar a Verdade e a Justiça. E de- 
pois desse encontro, terminaram suas cami- 
nhadas. Iluminados por nova luz, animados 
por estranha força, voltaram os pastores para 
junto dos outros pastores e os magos para 
suas terras, sem precisarem já da estrela 
que os guiara até ao Presépio. 

A luz ia, agora, dentro deles! 

Hoje, cada homem é convidado a trans- 
portar essa luz. 

Também todos os militares e civis que 
prestam serviço nas Unidades Pára-que- 
distas deverão ser luz, deverão viver 0 espi- 
rito de corajosa aventura e deverão encon- 
trar neste Natal alguma coisa que os projecte 
para algo que os ultrapasse no tempo, para o 
Infinito. Este é o voto do Serviço de Assistên- 
cia Religiosa do CTP. 


DO «DIA DO CTP» DE 1992 


RELAÇÃO DOS MILITARES | 
“MILITARES PÁRA-QUEDISTAS 
“A QUEM FOI ATRIBUÍDO | 


O «GRIFO DE HONRA» 
NAS COMEMORAÇÕES 


a 


— GRAU OURO 
— SAJU/PARAQ. HENRIQUE RATINHO 
— SOLD/PARAQ “ARMANDO R. VIEIRA 
— SOLD/PARAQ EDUARDO DE ABREU PINTO 
GRAU PRATA 
— TCOR/SGPQ PINTO DA SILVA 
— MAJ/SGPQ JOÃO CARDOSO MARQUES 
— MAJ/SGPQ JOSÉ XAVIER 
— SCHEFE/PARAQ SERRANO ROSA 
— SOLD/PARAQ ANTÓNIO ABREU 
— SOLD/PARAQ DAVID FERREIRA 
— SCHEFE/PARAQ MEDLEY ROSA (a título póstumo) 


GRAU BRONZE 


— TCOR/PARAQ ANUEL TAVARES 

— CAP/SGPQ ANTÔNIO CASAL MARTINS 
— CAP/SGPQ RANDA 

— CAP/SGPQ ES 

— ALF/SGPQ ODRIGUES 

— SAJU/PARAQ TOS 

— 1SAR/PARAQ (o) 

— 1SAR/PARAQ LUÍS DE PINA 


— | PARACADUTISTI 
ITALIANI 1937/45 


de Giuseppe Lundari 


— LE AVIOTRUPPE 
mito e realtà 


de Paolo Farina 


A História das Tropas Pára-Quedistas ita- 
lianas é o tema-base destes dois livros 
de excelente aspecto gráfico, recheados 
de fotografias e descrições históricas que 
dão uma ampla panorâmica das tropas pára- 
-Quedistas transalpinas, desde a sua forma- 
ção até aos nossos dias. Os amantes de 
fenómenos históricos no âmbito do pára-que- 
dismo, têm assim oportunidade de valorizar 
a sua biblioteca com dois livros de inegável 
valor, pois é bom recordar que os italianos 
através de homens como o lendário Leonardo 
da Vinci, Prospero Freri, Tandura, Nicoloso e 
Barmaba, entre outros, foram pioneiros neste 
campo da actividade aérea. 
O livro «l Paracadutisti Italiani 1937/45» 
apresenta textos bilingues, em italiano e in- 
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IParacadutisti Italiani 1937/15 


Italian Parachutist Units 1937/45 


Testo di GIUSEPPE LUNDARI 


Tavole a colori di PIETRO COMPAGNI 


glês, a par de inúmeras fotografias e dese- 
nhos a cores de fardamentos e insignias dos 
pára-quedistas das Forças Armadas ltalia- 
nas, reportados ao periodo compreendido 
entre 1937 e 1945. 

A titulo de curiosidade, salientamos que a 
primeira Escola de pára-quedismo militar ita- 
liana foi criada na Líbia (na altura uma coló- 
nia da Itália), em Castelo Benito, perto de 
Tripoli, no ano de 1938, por obra e mérito do 
Marechal-do-Ar Italo Balbo, considerado 
como o verdadeiro «pai» das tropas pára- 
-quedistas italianas. 

O segundo livro que referimos neste nosso 
artigo, intitulado «Le Aviotrupe, mito e real- 
tà», está inteiramente escrito em italiano. 
Para quem não conhece bem o idioma de 
Dante, será de difícil leitura, mas cremos que 
a abundância e qualidade das fotografias 
nele contidas facilitarão a sua compreensão. 

Embora algumas das suas páginas abor- 
dem também a história das tropas pára-que- 
distas italianas, quase todo o seu conteúdo 
se reporta ao que são hoje os «Páras» deste 
importante país latino, cujo conhecimento 
por parte dos seus congéneres portugueses 
se tem vindo a alargar, graças aos exercícios 
conjuntos efectuados em Itália nos últimos 
anos. 

Destacamos desta obra, o seu capítulo fi- 


nal dedicado ao pára-quedismo desportivo. 
Nele é referido o espectacular desenvolvi- 
mento deste desporto no seio das Forças 
Armadas Italianas, consagrado com a 
conquista em 1974 do VIl Campeonato Inter- 
nacional Militar de Pára-Quedismo Despor- 
tivo (CISM), na modalidade de precisão, 
disputado em Fort Bragg, nos EUA. 

À actual equipa de queda livre da Aero- 
náutica Militar — «FALCHI BLU» — (Falcões 
Azuis) é, segundo nos afirma o autor do livro, 
o melhor embaixador das tropas pára-que- 
distas italianas junto da juventude, cabendo- 
-lhe um papel de extraordinária importância 
na captação de voluntários para as suas 
fileiras. 


— | Paracadutisi Italiani 1937/45» 
(Serie «De Bello», Editrico Militare Italiana, 
1989, 104 pp., edição bilingue italiano/inglês) 


— Le Aviotruppe, mito e realta» 


(Grafica Zannini-Pisa, 1982, 126 pp., edição 
em língua italiana) 


Pelo COR/SGPQ (R) 


ANTÓNIO GRÃO 
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AMAVE 
Amaral, Veículos, Lda 


TELEFS. 551115-551885-551950-1/23 — SERVIÇO NOCTURNO 55 17 18 
TELEX 37029 - IVEGAL P — 3740 SEVER DO VOUGA 


[= 


15 


RR 


Allied Command Europe 
Rapid Reaction Corps 


“AS alterações recentes e profundas da situação política na Europa e no 
Mundo, determinaram a reanáliso dos conceitos base da Aliança do Atlântico 
fim de se tirarem conclusões de quais as mudanças que se impunham 
na sua organização é funcionamento.» (1) 


Norte, 


De facto e fruto dos estudos desen- 
volvidos o Comité Militar da NATO d- 
fino em Novembro do 1991, a nova 
estrutura de forças da Aliança. Esta 
compreenderia trós categorias prin- 
cipais: 

Forças de Reacção; 

Forças de Defesa Principal; 

Forças de Aumento, 

Com esta nova estrutura militar 
pretende-se, entre outras coisas, re- 
duzir em cerca de 50% o estaciona- 
mento permanente de forças milita- 
res, na «linha da fronto», 

As Forças de Reacção, deverão 
sor multinacionais, versáteis, alta- 
mente móveis com elevado nível de 
prontidão e aptas a actuar em qual- 

ur ponto do território da Aliança 

Jompreende dois grupos de forças: 

Forças de Reacção Rápida 
(ARRC); 

Forças do Reacção Imediata 

Estas forças destinam-se a mostrar 
a coesão o a capacidade de decisão 
da Aliança nas áreas de crise. Têm 
componentes navais, aéreas e terros- 
tres e devorão estar disponíveis em 
quantidade, qualidade e prontidão, 
capazes de deter um ataque limitado 
e ser capazes de respondor imediata- 
mente a crisos improvisivois o 
inopinadas 

Portugal, como membro da NATO, 
contribuirá com unidades da Marinha, 
Exército e Força Aérea, para as 
forças agora criadas. Neste pequeno 
apontamento iremos apenas referir- 
mo-nos à «componente Pára-que- 
dista» da contribuição Nacional e ao 
sou futuro enquadramento na estrutu- 
ra agora criada. Esperamos em pró; 
ma oportunidade desenvolver este te- 
ma, abordando nessa ocasião outros. 
aspectos relativos às Forças de Rea- 
ção Rápida e Imediata. 

As forças de Reacção Rápida dos- 
linam-se a fazer face a uma situação 
de crise que se possa transformar 
numa acção hostil e até que esta soja 
resolvida, ou até que as forças de De- 
fesa Principal sojam deslocadas para 
o local de emprego, ou para combater 
conjuntamente com as forças locais. 

No passado mês de Abril 92 foi no- 
meado o Tenente-General Sir Joremy 
Mackenzie para assumir o comando 
do Corpo de Reacção Rápida. Este 
olicial inglés comandava o 1.º Corpo 
de Exército Britânico em Bielefeld 
(Alemanha) que agora e fruto destas 
alterações orgânicas foi desactivado. 
A cerimónia ofícial do activação do 
Quartel-General do Corpo de Reac- 
ção Rápida, decorreu nessa localida- 
de alemã, no passado dia 020UT92, 
tendo nela participado um pelotão de 
pára-quedistas integrando militares. 
das 3 unidades do CTP. Todos os pai- 
ses que integram este Corpo, fize- 
ram-se representar por contingentes. 
iguais (2). Presentes à corimónia esti- 
veram ainda o General Espírito 
Santo, em representação do 
CEMGFA Português, o Brigadeiro 
Pára-quedista Ferreira Pinto, Coman- 
dante do Corpo de Tropas Pára-que- 
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juedistas representou Portugal na cerimónia oficial de 

uartel-General do Corpo de Reacção Rápida 
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Bielefeld (Alemanha): militares pára-quedistas de Portugal contraternizam 
com outras forças europeias no final da cerimônia oficial. 


& Foto 2SARG/PARAQ Queiroz 


distas e o Tenente-coronel de Admi- 
nistração Militar Silva Marques, oficial 
que integra este Quartel-General com 
funções na sua área financeira. 

De realçar dois aspectos relativos 
ao processo de constituição desta 
força: 

Desde Outubro de 1991 que um 
grupo de trabalho multinacional vem 
estudando as linhas orientadoras ge- 
rais para o ARRC. 

Nos dois dias anteriores à cerimó- 
nia decorreu um «periodo de estudo», 
no qual participou o Cmdt CTP, com a 
finalidade de debater todo o trabalho 
até aqui elaborado. 

O objectivo primordial que agora te- 
rá de ser conseguido, é o de fazer do 
ARRC uma realidade prática, capaz 
de se constituir numa força multina- 
cional com autêntica capacidade 
operacional. 


O Corpo de Reacção Rápida será 
assim constituído por: 

Quartel-General, com unidades de 
apoio de combate e de serviços do 
Corpo de Exército; 

10 Divisões (5 Mecanizadas, 1 
Blindada, 2 Infantaria, 1 Aeromóvel e 
1 «mista» (3)), estando a Brigada 
Aerotranportada Independente do 
Exército Portugués, integrada numa 
divisão Mecanizada de comando ita- 
líano e, mais duas brigadas mecani- 
zadas também italianas. 

Para além de pára-quedistas Portu- 
gueses participam nesta força Briga- 
das Pára-quedistas de Espanha, Bél- 
gica, Alemanha, Itália e Reino Unido. 

Esta força, que deverá ser consti- 
tuída por cerca de 300 000 homens, 
tem como data prevista para a sua 
activação operacional completa, 
1995. Até esta data e em caso de 


necessidade, caberá à actual Briga: 
da de Pára-quedistas Ligeira assu- 
mir a responsabilidade pela participa- 
ção portuguesa. 

Iniciou-se assim no passado dia 02 
de Outubro do 1992, em Bielofoid, na 
Alemanha, uma nova fase da vida das 
Tropas Pára-quedistas Portuguesas, 
Sondo certo que desdo 1978 o CTP 
vem efectuando exercícios com for- 
ças pára-quedistas estrangeiras, es- 
tes eram levados a cabo no âmbito do 
acordos bilaterais e com unidades de 
escalões mais elevados (mesmo toda 
a Brigada), os «Boinas Verdes» 
portugueses aprofundam a sua inte- 
gração na NATO. Isto vai permitir ao 
seu pessoal uma maior e desejável 
realização profissional bem assim 
como uma ainda maior e permanente 
actualização com as técnicas, doutr 
nas e procedimentos, em uso nos paí 
ses mais evoluídos da Euro; 

Nota: Este breve apontamento só 
foi possivel com a consulta da seguin- 
te bibliografia: 

International Defense Review — 
United Kingdom, Janeiro e Maio 92. 

The British Army, 1992 edition a 
pocket guide — R&F (Military Publis- 
hing) 

As Unidades de Acção Rápida 
nas Situações de Crise — Brigadeiro 
Ferrara Pino, Cádiz, 12 de Maio do 
1992, 


(Colaboração de MASM) 


(1) Comunicação do BRIG/PARAQ Ferreira 
Pinto, om Cadiz, durante as IX Jomadas 
CESEDEN-IDN, no passado dia 12 do 
Maiog2. 

(2) Apenas o Reino Unido, responsável pola 
cerimônia, apresentou dispositivo mais nu- 
meroso. Os restantes países participantos 
são: Alomanha, Grócia, Turquia, Bélgica, 
Portugal, Itália, Estados Unidos, Canadá, 
Dinamarca, Holanda e Espanha. 

(3) Trata-sa da Força do Acção Rápida Es- 
panhola, com: Pára-quodistas, Logido o 
Holicóptoros. 
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MISSÕES DE PA 


N 


o âmbito de missões que poderemos de- 
signar por «de paz», militares pára-que- 
distas portugueses, asseguraram, cor- 


rendo riscos em tudo semelhantes aos «da 
guerra», que os terríveis efeitos desta conti- 
nuação da política por outros meios, fos- 
sem atenuados ou eliminados. 


Baía da cidado de Luanda, 10NOV75: pára-quedl: 


is do BCP21 a bordo dos navios da Armada 


Portuguesa (Foto MAJ/PQ Carreto Cuba) 


GOA e TIMOR 


Logo após o seu 1.º curso, enfermeiras 
pára-quedistas participam na evaquação 
de civis e militares de Goa para Lisboa. A 1.º 
missão efectuou-se via aérea em aviões dos 
Transportes Aéreos Portugueses, antes da 
invasão da Índia Portuguesa por forças da 
União Indiana. A 2.º missão destinou-se a 
militares portes feitos prisioneiros e 
realizou-se utilizando aviões da Union de 
Transportes Aeriennes, até Karachi e dal até 
Lisboa em 3 navios da marinha mercante 
nacional, 

Em 1975 quando a situação em Timor se 
torna insustentável para o poder político-mi- 
litar, O governo português envia para aquela 
longínqua parcela do então território nacio- 
nal, um Destacamento de Caçadores Pára- 
-Quedistas, Durante a sua permanência em 
Timor (Abril a Dezembro de 1975), o Desta- 
camento, que chegou a ser constituído por 2 
pelotões, manteve sempre uma postura 
apartidária face ao «conflito» em curso. 
Mantido em reserva pelo Comandante-chefe: 
das FFAA em Timor, apenas actuou quando 
se tornava necessário salvaguardar a vida 
daqueles (militares e civis) que eram apa- 
nhados nas escaramuças entre a FRETILIN 
ea UDT. 

Em 8 de Dezembro de 1975, último dia da 
presença portuguesa nesse território, em- 
barcam nas corvetas «João Roby» e «Afonso 


Cerqueira», após a invasão indonésia, 
regressando a Portugal europeu, 

Em 1976, enfermeiras pára-quedistas 
participam, na evacuação aérea de civis de 
Timor, para Lisboa. 


MOÇAMBIQUE e ANGOLA 


Após as negociações de cessar-fogo, en- 
cetadas pelas autoridades portuguesas e os 
movimentos guerrilheiros destes dois territó- 
rios, embora os «percursos» de cada um te- 
nha sido diferente, em ambos, o periodo de 
transição foi turbulento. 

Antigas e novas disputas e rivalidades, le- 
varam populações desses países a sangren- 
tos confrontos, não raras vezes alimentados 
por potências estrangeiras. 

Nos meses que antecederam as declara- 
ções de independência, os BCP's 31 e 32 
em Moçambique e o BCP 21 em Angola, 
bem assim como outras forças nacionais, 
muito contribuiram para salvar de morte 
certa, milhares de cidadãos nacionais, invo- 
luntariamente envolvidos nesses terríveis 
conflitos. 

Tendo sempre como objectivo principal da 
sua acção, a manutenção da paz e da ordem 
pública, o BCP 31 manteve-se actuante até 
ao fim. Só deixa (via aérea), Moçambique a 
24 de Junho de 1975, instantes antes da 


jencente à 36.º Briga- 
da Pára-quedista (desenho de David E. 
Spencer) 


proclamação da independência pela 
FRELIMO. 

De igual modo procedeu sempre o BCP 21 
em Angola, numa situação mais difícil e de 
guerra civil entre movimentos guerrilheiros. 
À 10 de Novembro de 1975, os pára-que- 
distas do BCP 21 embarcam em lanchas da 
Armada, rumo ao navio «Niassa», ancorado 
ao largo de Luanda. Nesta cidade o MPLA 
proclama a independência, o mesmo fazendo 
a UNITA e a FNLA no Huambo. 


ACTUALIDADE 


Sendo política do actual governo, não fa- 
zer intervir militares nacionais em conflitos 
internacionais, o facto é que desde 1991, 
oficiais, sargentos e praças das Forças Ar- 


Na Ilha do Ataúro (Timor), DEZ75: o TEN/SGPQ 
Mota despede-se de uma criança timorense (Foto 
MAJ/PQ M. Silveira, publicada na «BV» n.º 158) 


madas Portuguesas, estiveram directa ou in- 
directamente, envolvidos no Zaire, Golfo, 
Angola, Moçambique e ex-Jugoslávia, em 
missões de apoio ou humanitárias. 

Por motivos evidentes vai o autor reportar- 
-Se apenas à acção dos militares pára-que- 
distas, não querendo com isso, de modo 
nenhum, retirar a importância às actuações 
dos elementos da Marinha, Exército, Força 
Aérea e Polícia de Segurança Pública, en- 
volvidos em acções semelhantes. 


Zaire: a oportunidade perdida 


No dia 23 de Setembro de 1991, em 
Kinshasa, militares do Exército Zairense 
revoltam-se e lançam-se em pilhagens ge- 
neralizadas, colocando os cidadãos euro- 
peus (entre os quais alguns milhares de 
portugueses), em sério risco de vida. Toda a 
comunidade estrangeira, espalhada pelo 
território zairense, onde entretanto a revolta 
e as pilhagens alastram, está em perigo. Os 
massacres de Kolwezi em 1978, voltam ime- 
diatamente à lembrança de todos. 

Franceses e belgas decidem intervir para 
evitar o pior. A decisão política foi tomada, 

na madrugada do dia seguinte, e estes dois 
países concordam em levar a cabo uma ope- 
ração «destinada a evitar o massacre dos 
ocidentais residentes em Kinshasa» (1). 

Em Portugal decorre a campanha eleitoral 
e o Ministro da Defesa está ausente de 
Lisboa, onde o Secretário de Estado-Adjunto, 
o substitui. Face à gravidade da situação e 
ao facto de muitos portugueses residirem no 
Zaire, dispondo Portugal de Embaixada em 
Kinshasa, o poder político atribui à Força 
Aérea a missão de aprontar um C-130 e um 
pelotão de pára-quedistas. De imediato 
deverão rumar à capital zairense e proteger 
a Embaixada Nacional, onde entretanto se 
iam refugiando muitos cidadãos portugue- 
ses. Em escaças horas os meios (aeronave 
e páras) estão no aeroporto militar de Lisboa 
e às 13h00 de 25SET91 prontos a partir. A 
comunicação social chega ao local e fotografa 
os 40 «páras» da BETP, armados e equipa- 
dos, sorridentes. Logo após a aterragem dos 
«páras» o Ministro da tutela, vindo do Porto, 
chega também ao aeroporto militar de 
Lisboa e reúne-se com o CEMFA e o Cmdt 
do CTP. Pouco depois anuncia o cancela- 


s 


PO do Exército Croata na linha do cessar-fogo, sector si 


mento do envio do pelotão de pára-que- 
distas. Apenas a aeronave, um oficial e qua- 
tro sargentos pára-quedistas, irão rumar ao 
Zaire, integrados na operação «Blue Beam» 
belga. Missão declarada: apoiar (desarma- 
dos!) a tripulação nas operações de embar- 
que e desembarque de refugiados. 
Assim, às 18h00 de 25SET91, levantam 

voo de Lisboa, rumo à Bélgica e posterior- 
mente ao Zaire, os: 

TEN/PQ Luís (BETP) 

SAJU/PQ Maia (BETP) 

1SAR/PQ Pires (BETP) 

1SAR/PQ Susano (BETP) 

1SAR/PQ Rocha (BETP). 


Nesta missão escalaram N'Nyamey (Ni- 
ger), Brazaville (Congo) e finalmente 
Kinshasa. A partir desta cidade cumpriram 
missões em Lubumbashi, Kolwezi e Mban- 
daka por várias vezes. As acções desenvol- 
vidas foram: 

Segurança do C-130 em terra; 

Coordenação e controlo de pessoal (em- 
barque, desembarque e durante o voo); 

Acompanhamento do transporte aéreo de 
abastecimentos, material militar, refugiados 
e ainda de pessoal militar francês e belga. 

Regressaram a Portugal a 13 de Outubro 
de 1991, 


Jugoslávia: no centro do vulcão (2) 
Ao serviço da Comunidade Europeia 


Diversos oficiais e sargentos pára-que- 
distas colocados em Lisboa, Tancos e S. 
Jacinto, já tinham manifestado aos respecti- 
vos comandos disponibilidade para partici- 
par em missões no exterior do país. Com o 
aproximar da presidência portuguesa da Co- 
munidade Europeia (para além do processo 
de paz em Angola), era de facto previsível 
que militares pára-quedistas (individual- 
mente ou em unidades constituídas), fossem 
chamados a intervir. E de facto a ordem che- 
gou! Através da cadeia hierárquica e verbal- 
mente foi solicitado ao Comando do Corpo 
de Tropas Pára-quedistas, a nomeação de 
oficiais superiores e sargentos. Condição 
preferencial: conhecimento da lingua 
inglesa. 


litar croada e CAP/PARAQ português 


Os escolhidos apresentaram-se quase 
imediatamente, no Ministério da Defesa, 
prontos a partir. Passam dias, semanas; or- 
dens e contra-ordens; marcações de embar- 
que, despedidas e... cancelamentos. Tudo 
volta ao princípio, tudo recomeça, até que a 
170OUT91, partem para a Jugoslávia os mili- 
tares pára-quedistas que vão integrar o 
«contingente» português na Missão de Mo- 
nitores da Comunidade Europeia — 


'CMM: 
MAJ/PÁRAQ Fernando Pires Saraiva 


(CCTP) 
MAJ/PÁRAQ Vitor Martins Ferreira 


(BOTP2) 
MAJ/PÁRAQ António Cameira Martins 
(BETP). 


Envergando «uniformes» de cór branca e 
bonés azuis com as 12 estrelas da CE, de- 
sarmados, estes militares vão cumprir mis- 
sões operacionais, a partir do comando da 
missão em Zagreb e dos centros regionais 
de Belgrado, Sarajevo e Split. 

Estas missões que abrangem parte do 
território da ex-Jugoslávia, compreendem: 

Verificação local de acordos de cessar- 
-fogo; 

Escolta a comboios de retirada de efecti- 
vos do exército federal jugoslavo, cercados; 

Troca de prisioneiros de guerra; 

Visita a unidades cercadas, prisioneiros de 
guerra e minorias étnicas ameaçadas; 

Verificação de levantamento de campos 
de minas; 

Recuperação de mortos ou feridos da «no 
man's land»; 

Negociações de cessar-fogo, locais. 

Esta lista de missões, embora correcta, 
poderá não transmitir à maioria dos leitores o 
=dia a dia» dos nossos camaradas, no meio 
deste conflito — o mais sangrento na Europa 
desde 1945 — onde ainda há 50 anos a 
situação esteve bem pior do que hoje (3). 
Vai-se tentar dar uma imagem, entre muitas 
possíveis: 

A 20 de Novembro de 1991, VUKOVAR, a 
Stalinegrado Croata, cai em poder do Ju- 
goslavenska Narodna Armija — JNA (Exér- 
cito Popular Jugoslavo). Após meses de 
cerco — os principais combates tinham co- 
meçado a 4 de Agosto — a cidade tinha 
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Distintivos usados pelas forças beligerantes: 
1 — MUÇULMANOS; 2 — EXÉRCITO CROATA; 
3 — FORÇAS IRREGULARES «USTASCHA»; 4 
— EXÉRCITO SÉRVIO; 5 — FORÇAS IRREGU- 
LARES «CHETNIKS» (Col. A. Carmo) 


suportado o peso de toda a panóplia de ar- 
mas sérvias (artilharia pesada, lança-fo- 
guetões múltiplos, aviação, blindados, etc.) 

«(O Major Saraiva, pára-quedista, um dos 
primeiros monitores a entrar na cidade de 
Vukovar, na Eslavónia, depois de arrasada 
pelo exército jugoslavo, diz: '. . escondi-me 
atrás de uma árvore a vomitar, nunca ti- 
nha visto tanta mortandade. Com dois 
anos de serviço na Guiné...» (4) 

No plano político Portugal mantém-se na 
presidência da CE, logo com responsabilida- 
de acrescida, não só na condução da missão 
nesse plano, como no próprio «terreno». A 
componente militar é reforçada. Mais milita 
res pára-quedistas partem em 29 de Dezem- 
bro de 1991 

TCOR/PQ António Soares dos Santos 
(BOTP2) 

MAJ/PQ Atilio Gaspar da Chica (CCTP) 

MAJ/PQ Joaquim Carreto Cubá (BETP) 

ISAR/PQ António Sá Canas (BETP). 


Mais tarde, e após o regresso da maior 
parte destes militares, novos elementos do 
CTP rumaram à ex-Jugoslávia, também para 
integrar a missão da CE: 

MAJ/PQ Cláudio Martins Lopes (BETP) 
MAJ/PQ Francisco Brito Antunes 
(CCTP ). 


Envergando o Capacete Azul 


Em Janeiro de 1992 novo «actor» entra em 
cena: as Nações Unidas, Após negociações 
em Genebra (Nov91), Cyrus Vence — envia- 
do especial das NU — conseguiu um acordo 
de cessar-fogo e a aprovação pelas partes 
de um plano de manutenção de paz. À 3 de 
Janeiro o plano foi assinado em Sarajevo, 
prevendo: 

O lançamento de uma operação de manu- 
tenção de paz; 

A cessação de todas as actividades milita- 
res ofensivas, em terra, mar e ar. 

Este acordo previa ainda o estabelecimento 
imediato de ligação directa entre os coman- 
dantes de sector (na linha da frente), de modo. 
a resolver quaisquer incidentes. Esta ligação 
directa seria estabelecida com o auxílio de 
monitores dos capacetes azuis. 

Fruto deste acordo tropas das Nações 


MISSÕES DE PA 


Unidas começaram a ser colocadas em 
«United Nations Protected Areas» (UN- 
PAs), na Croácia, zonas estas que seriam 
desmilitarizadas, ficando sob controlo das 
polícias locais. 

Os militares pára-quedistas portugueses 
que integraram as forças das Nações Uni- 
das, como United Nations Military Observa- 
tor (UNMOs) — desarmados — seriam colo- 
cados de acordo com a distribuição geográfi- 
ca da United Nations Protection Force 
(UNPROFOR): 

Quartel-General — Zagreb (com militares 
de várias nacionalidades, distribuídos por ór- 
gãos de Estado-Maior e unidades: médicas, 
comunicações, transportes; engenharia; 
apoio de serviços e de polícia militar). 

Sector Este — Eslavónia Oriental, com 
comando Russo em Erdut e 2 batalhões de 
Infantaria (Belga/Luxemburguês e Russo (5); 

Sector Oeste — Eslavónia Ocidental, com 
comando Argentino em Daruvar, 4 batalhões 
de Infantaria (Jordano, Nepalense, Cana- 
diano e Argentino) e 1 de Engenharia (Cana- 
diano); 

Sector Norte — Norte da Krajina, com 
comando Nigeriano em Topusco e 3 bata- 
lhões de Infantaria (Polacos, Nigerianos e 
Dinamarqueses); 

Sector Sul — com comando Queniano em 
Knin e 3 batalhões de Infantaria (Checos, 
Franceses e Quenianos); 

Sector Sarajevo — com comando Egip- 
cio, 3 batalhões de Infantaria (Egípcios, 
Franceses e Ucranianos) e ainda mais duas 
companhias independentes (Francesas) 
Neste sector encontram-se ainda UNMOs e 
Monitores Civis (Polícia). 

Para além destes sectores, há UNMOs e 
Polícias Civis colocados em Dubrovnick 
(Croácia), Bihac (Bósnia-Herzgovnia) e nas 
«Pink Zones» (6) (Croácia). 

Em Setembro de 1992, participavam nas 
várias forças das Nações Unidas, colocadas 
no território da ex-Jugoslávia, militares e ci- 
vis de 30 países: 

Argentina, Austrália, Bangladesh, Bélgica, 
Brasil, Canadá, Colômbia, Checoslováquia, 
Dinamarca, Egipto, Finlândia, França, Gana, 
Holanda, Irlanda, Jordânia, Quénia, Luxem- 
burgo, Nepal, Nova Zelândia, Nigéria, No- 
ruega, Polónia, Portugal, Reino Unido, 
Rússia, Suécia, Suíça, Ucrânia, Venezuela. 

O primeiro oficial pára-quedista português 
a integrar as Forças das Nações Unidas, a 
envergar o Capacete Azul, partiu a 
24MAR92: 

MAJ/PQ Agostinho Dias Costa 
(BOTP2). 


Mais tarde, e após algumas peripécias no 
Ministério da Defesa antes da partida, que 
incluíram adiamentos sucessivos, cancela- 
mento da nomeação e, finalmente, embar- 
que, partiram: 
MAJ/PQ José Cordeiro Simões (CCTP) 
CAP/PQ Fernando Dias Martins 
(BOTP2) 
CAP/SGPQ António Malva Antunes 
(BOTP2). 


Tentando, mais uma vez, transmitir ao lei- 
tor uma imagem do quotidiano de um obser- 
vador das NU nestas paragens, aqui se 
transcreve o seguinte relato: 


Boina e respectivo distintivo usado pelas Tro- 
pas Pára-quedistas da ASF da Jugoslávia (Col. 
A. Carmo) 


Distintivo de boina usado pelos militares pára- 
-quedistas do JNA (Desenho de D. Figueira) 


«,.. O nosso dia-a-dia como observa- 
dores começa normalmente às 07h30 e 
prolonga-se por todo o dia até às 18h00. 
Inicialmente foi necessário um certo es- 
forço de adaptação para passar a ter 
apens duas refeições — pequeno-almoço 
às 06h30 e jantar às 20h00 (...) por dia 
cada equipa tem efectuado uma média de 
400 km, sendo a principal preocupação as 
minas (...) é impressionante a quantida- 
de e diversidade deste tipo de engenhos 
deixados no terreno sem qualquer registo 
(...) em Slavonsky Brod, quando a cidade 
começou a ser bombardeada por artilha- 
ria 155 mm. Alguns instantes depois, já 
nos abrigos, ouvimos o deflagrar de dois 
misseis Frog, a cerca de 1000m...» 


Angola: o apelo de África 


Após a assinatura dos acordos de Bicesse, 
ficou bem claro que Portugal iria empenhar- 
-Se ao máximo na concretização, no terreno, 
do aí acordado. Assim a parte «de leão» na 
constituição das novas Forças Armadas An- 
golanas, bem assim como a verificação dos 
acordos, coube (e cabe) a Portugal. 

Incrivelmente (7) e no âmbito da Comissão 
Mista de Verificação e Fiscalização (CMVF), 
partiram para a actual República Popular de 
Angola, em 16 de Junho de 1991, os: 

TCOR/PQ Cardoso Chaves (BETP) 


ir 


TCOR/PQ Lima Pinto (CCTP). 


Estes dois oficiais tiveram como missão 
determinar (e registar) o ritmo a que o acan- 
tonamento das tropas do MPLA (FAPLAs) e 
da UNITA (FALAs) se ia processando, antes 
da realização das eleições de 26 e 27SET92. 
De facto, os acordos de paz estabeleceram a 
concentração em determinados locais, espa- 
lhados por todo o território de Angola, dos 
militares das duas facções e seus armamen- 
tos, de modo a ser possível evitar confrontos 
armados. 

No cumprimento desta missão os nossos 
camaradas, dividiam o seu tempo pelo 
«Quartel-General» da Missão Temporária de 
Portugal junto das Estruturas de Paz em An- 
gola, localizado em Luanda e em longas via- 
gens — quase e sempre de avião ou helicóp- 
tero — por zonas de Angola onde as tropas 
se iam (lentamente) acantonando. Outra 
missão típica consistia na verificação de inci- 
dentes, denúncias de atropelos aos acordos, 
nomeadamene no respeitante ao vector 
militar. 

Mais tarde, em Maio e Julho de 1992, se- 
guem para Angola os: 

MAJ/PQ Eurico Santos (BETP) 
MAJ/SGPQ Silva Pereira (BETP) 
CAP/SGPQ José Barbosa (BETP). 


Em Setembro 1992 e apenas para partici- 
pação na verificação do acto eleitoral, parte. 
para Angola o: 

TCOR/PQ Tavares (BETP). 


O FUTURO 


Analisando, ainda que superficialmente, a 
actual conjuntura político-militar internacio- 
nal, não será despropositado, considerar 
três cenários principais, para o empenha- 
mento operacional das Tropas Pára-quedis- 
tas Portuguesas: 

Missões no âmbito NATO, com a partici- 
pação da Brigada de Pára-quedistas Ligeira 
(ou a Brigada Aerotransportada Independen- 
te, quando for criada), integrada na Força de 
Reacção Rápida (8); 

Missões no âmbito da ONU, com a 
mesma força ou alguma(s) das suas sub- 
-unidades, ou ainda militares pára-quedistas 
a título individual; 


Ex-Jugoslávia, DALJ: observadores da CE e das UN trocam impressões 


Missões em África no âmbito de acordos. 
de paz em Angola e Moçambique, ou ainda 
em caso de emergência grave, para salva- 
guarda de cidadãos nacionais, 

Assim, será de esperar que num futuro 
próximo, militares pára-quedistas portugue- 
ses, individualmente ou em unidades consti- 
tuídas, participem fora do território nacional, 
em novas Missões de Paz. Nesta medida 
será bom, mesmo indispensável, que a ex- 
periência destes «Boinas Verdes», hoje em 
África e na ex-Jugoslávia seja aproveitada 
ao máximo com a divulgação interna das 
suas experiências, não só em palestras e 
conferências (que aliás já começaram!), como 
mesmo em cursos (9). 


Conclusão 


No passado integrados em unidades ope- 
racionais, em missões armadas, muito próxi- 
mas da guerra (tendo inclusivé sofrido 
mortos e feridos), hoje individualmente, sem 
armas, desempenhando funções de obser- 
vadores, correndo riscos iguais ou mesmo. 
superiores aos de ontem, os «Boinas 
Verdes», cumpriram sempre e até ao fim as 
missões atribuídas. No futuro, como no 
passado e no presente, as Tropas Pára- 
quedistas Portuguesas, pelas suas carac- 
terísticas muito particulares, alicerçadas nu- 
ma selecção e instrução rigorosa, equilibra- 
das e actuais, estarão prontas, quando ne- 
cessário se torne o seu emprego. Na guerra 
como na PAZ. 


Bibliografia consultada: 


«Tropas Pára-quedistas Portuguesas, 
1956/1991», Miguel Gabriel da Silva 
Machado e António Eleutério Sucena 
do Carmo. Edição da revista «Boina 
Verde», CTP, Lisboa, 1991. 

«Bérets rouges, Bérets verts... senti- 
nelles de la paix», Lt-Col Hre Para- 
Commando E. Genot.Edição do autor, 
1992, Bélgica. 

«O Conflito nos Balcãs e a participação 
portuguesa». Conferência proferida pelo 
Maj/Paraq Vítor Martins Ferreira, du- 

rante as Jornadas Culturais do CTP, 
S. Jacinto, 4 de Setembro de 1992. 


É É A k 
PO das UN no sector oeste (Darovar): oficial 


pára-quedista português termina mais uma mis- 
são de observação 


«Ex-Jugoslávia, Missão Impossível». Arti- 
go da jornalista Luísa Meireles, no jornal 
«Expresso», de 27 de Junho de 1992. 

«Angola, a última comissão». Artigo do jor- 
nalista Benjamim Formigo, no jornal 
«Expresso», de 27 de Junho de 1992. 

«Nogueira interrompeu campanha». Arti- 
go do jornalista César Camacho, publi- 
cado no jornal «Público», de 26 de Se- 
tembro de 1991. 

Declarações escritas e verbais dos seguin- 
tes militares: 

Maj/Parag Agostinho Dias Costa; Cap/Pa- 
raq Fernando Dias Martins; Cap/SgPq 
Malva Antunes; Cap/Paraq Matos Luís. 


(Colaboração de MM) 


NOTAS 


(1) Comunicado do Qual d'Orsay, após consultas com o 


jovamo bolga. 
(BA situação ostá a evoluir muito rapidamanto; o Iotor 
dovorá tor om considoração que esto toxto ostá a ar escrito 
om SET92. 

(3). Honri Landomor no sou livro «AS WAFFEN SS» raloro, 
acorca do contito nos Balcãs: =... Os croatas massacram, 
assim como 08 sérvios já massacraram... Os primeiros a 
solto as plorosatiocidados são, som divida 08 muçuia- 
nos da Bósnia, vítimas dos ortodoxos jugosiavos. Terroris- 
mo o contratorrorismo .. O dia portonco às colunas da 
Ustacha  (pró-nazis) o a noite às brigadas  revolucioná- 
rias... Há os o torturas om todos 08 campos. A 
quorra torna-so tão alroz que crtos soldados do II! REICH 
padom para sor transforidos para a Frento Lostol= 

(4) Depoimento recolhido pola jomalista Luísa Malrelos 
(«Exprosso», 27JUNS2) 

(5) Esto batalhão «pára-quedista» 
com um oficial pára-quedista portugubs, muito bom arma- 
do, os sous millares linham uma postura o apresentação 
absolutamente impecávois. O quo, diga-se om abono da 
verdado, não acontecia com muitas unidades das NU no 
terreno. 

(6) Zonas: da Croácia, com população. maioritariamente 
sérvia o ocupadas por tropas sérvias o UNMOS. 

(7) É oportuno rofarir aqui o facto da so encontrar dosdo 
18/5/89 e nas funções do Adido Militar, o COR/PQ Avolar 
de Sousa. Por asia antiga colónia portuguesa passaram 
ainda antigos oficiais pára-quedistas, mas não om missõos 
do paz, Jogo fora do âmbito desto trabalho. 

(8) O Gmdi do CTP o uma força do escalão Polotão, part 
ciparam a 20UT92, em Bieiotoid, na Alemanha, na corimo- 
nia do criação dosta força. 

(9). Um oficial pára-quodista traquentou um curso no os: 
trangoiro sobro asta temática, não tondo, contudo, sido 
feito uso dosso manacial do conhecimentos. Procedimento. 
a ovitar no futuro! 


TUSSO ora, do acordo 


TRAÇOS BIOGRÁFICOS DO GENERAL (R) 


ROBERTO DE PESSÔA 


— DECANO DO PÁRA-QUEDISMO 


MILITAR NO BRASIL 


INTRODUÇÃO 


Existem homens a quem o 
destino marcou encontro com 
a História e que apesar de vi- 
vos geraram, pelos seus ac- 
tos ou ideias, figuras mitológi- 
cas que povoam a imagina- 
ção dos comuns mortais: o 
General (R) ROBERTO DE 
PESSÔA é um deles. 

Terminar esta série de arti- 
gos sobre o pára-quedismo: 
militar no Brasil, ignorando 
uma grande parte da vida e 
obra do seu pára-quedista n.º 
1 que tive a rara oportunidade 
de conhecer e escutar, em 
sua residência, na bela e 
grandiosa cidade do Rio de 
Janeiro, era lacuna injustifi- 
cável e uma prova de «ingra- 
tidão» histórica. 

Se estes dois motivos não 
fossem por si só suficientes, 
poderia lembrar outro de na- 
tureza mais sentimental: o 
General (R) ROBERTO DE 
PESSÕA foi o primeiro militar 
estrangeiro a quem o nosso 
recém-criado Batalhão de Ca- 
qadores Pára-quedistas con- 
cedeu o primeiro distintivo de 
pára-quedista honorário 
português: o n.º 303. 

Honrando-nos com uma vi- 
sita a Tancos, onde efectuou 
um salto do «velho e românti- 
co» JU-52, não quis deixar- 
-nos, sem proferir, perante 
numerosa plateia composta 
por oficiais pára-quedistas e 
demais convidados, uma 
muito apreciada palestra su- 
bordinada ao tema: «TRO- 
PAS PÁRA-QUEDISTAS — 
Estudo e Proposta de Or- 
ganização». 

Mais tarde veio esta visita 
do introdutor do pára-que- 
dismo militar nas FFAA do 
Brasil, permitir que oficiais e 
sargentos pára-quedistas 
portugueses se deslocassem. 
ao Brasil para se especializa- 
rem em áreas aeroterrestres 
e que, em artigos anteriores, 
oportunamente referi. 


Pelo Primeiro-Sargento Páraqg. 


ANTÔNIO E. SUCENA DO CARMO 


PÁRA-QUEDISMO 
MILITAR NO BRASIL. 


Figura muito respeitada nos 
meios militares brasileiros é 
sempre alvo de uma atenção 
muito especial por parte dos 
«actuais» pára-quedistas bra- 
sileiros: sempre que responde 
afirmativamente aos inúmeros 
convites para participar nas 
cerimónias da Bda Inf Padt, 
antes do início das mesmas, 
é anunciado às forças-em- 
-parada e público em geral 

ue «ESTÁ PRESENTE O 

ENERAL (R) ROBERTO 
DE PESSÕA, PÁRA-QUE- 
DISTA MILITAR N.º 1 E IN- 
TRODUTOR DO PÁRA-QUE- 
DISMO MILITAR NO BRA- 
Sil». 

É o reconhecimento e a 
gratidão daqueles que, ape- 
sar de todas as vicissitudes, 
mantêm forte e coeso o 
IDEAL PÁRA-QUEDISTA. 


O início da vida militar 


O General (R) ROBERTO 
DE PESSÔA nasce a 25 de 
Fevereiro de 1910 na capital 
Paraibana, no Brasil. 

Depois de terminar o último 
ano no Liceu Paraibano fre- 


quenta a Escola Militar do = 


Realengo onde é declarado 
Aspirante-a-Oficial da Arma 
de Infantaria em 22DEZ 1932. 

Comandante de subunida- 
de do 2.º Regimento de In- 
fantaria do Rio de Janeiro é 
promovido a 1.º Tenente em 
24AGO 1934. 

De Março a Dezembro de 
1935 frequenta a Escola de 


V 
p 


| 


1936, Berlim: com o General Von Tschammer, Ministro dos Desportos da 
Alemanha (Foto Col. do autor) 


Educação Fisica do Exército, educação fisica em várias 
o que lhe permite desempe- unidades militares da guarmi- 
nhar as funções de oficial de ção do Rio de Janeiro. 


A condição de decano do pára-que- 

dismo militar no Brasil, honroso é aten- 

der à curiosa solicitação da bem elabo- 
rada e prestigiada revista «Boina Verde» 
que se edita para suporte, exaltação e res- 
peito às tradições que tanto revigoram o âni- 
mo dos valorosos militares que integram o 
Corpo de Tropas Pára-quedistas. 

Nesta mensagem destinada aos jovens e 
veteranos camaradas pára-quedistas, e 
atentos colaboradores e leitores da revista 
«Boina Verde», não vou preencher este pre- 
cioso espaço a honrar-lhes pelo que já são 
como pelo que já tanto fizeram. Serviram- 
-lhes, de certo, os exemplos históricos re- 
gistados em todos os Teatros de Operações 
Europeu durante a 2.º Grande Guerra. No 
final deste conflito, tanto no Brasil como em 
Portugal, inauguramos a luta tenaz no senti- 
do de activarmos Unidades-Escolas de 
qualificação pára-quedista. 

O nosso maior tormento foi definir, na 
época, a participação ou integração EXÉR- 
CITO ou FORÇA AÉREA. Tudo teve seu 
termo dentro das nossas limitações, agrava- 
das pela falta de mentalidade reinante e au- 
sôncia de um Estado-Maior devidamente 
qualificado. Contribuía negativamente o 
amolecimento do pós-guerra, periodo des- 
primoroso que tivemos de enfrentar, lá e cá. 

Prevalecendo todos os motivos do inevi- 
tável retardo, há que registar as interven- 
ções singulares, cedo, em Portugal, cons- 
truídas com a «prata da casa» e a vontade 
férrea dos «pioneiros», já qualificados, cujas 
acções foram de éxito nos conflitos regio- 
nais que se tornava urgente conter em pro- 
veito da Pátria . 

As TROPAS PÁRA-QUEDISTAS PORTU- 
GUESAS, com exemplar dignidade, bem o 
sabemos, já implantaram seus marcos nas 
regiões longinquas de África como no difícil 
cenário europeu. 

No Brasil, as nossas responsabilidades 
agigantam-se e o desafio do nosso vasto 
território também dignificam nossos desme- 
didos esforços, desde há tempos até agora. 

O que me cabe aqui, é, pois, aproveitar 
esta oportunidade, para congratular-me 
com esse punhado de devotados soldados 
de que dispõe Portugal, e renovar, aos jo- 
3 vens, aqueles objectivos reais, confirmados 
no seu voluntariado, visando, a qualquer 
preço, fortalecer convicções de luta, resis- 
tência, sublimação e renúncia nas prova- 
ções de sacrifícios e inevitáveis manifesta- 
ções de dor. Tudo previsto e aceite no cum- 
primento de missões em qualquer lugar e a 


O nosso malor tormento foi definir, na época, a participação 
ou integração Exército ou Força Aérea...» (Foto Col. do autor) 


«...CHARLES ASTOR, para além de meu amigo pessoal, foi um 
grande dinamizador do pára-quedismo desportivo civil. 
(Foto Museu Aeroespacial) 


23SET92, RIO DE JANEIRO (Flamengo): com o General ROBERTO DE 
PESSOA na sua residência, situada na Avenida Rui Barbosa (Foto col. do 
autor) 


AOS CAMARADAS DAS TROPAS PÁRA-QUEDISTAS PORTUGUESAS 
E LEITORES DA REVISTA «BOINA VERDE» 


UMA MENSAGEM (*) 


qualquer hora, sem condições de recuo, da 
mesma forma que não se pode recuar quan- 
do nos lançamos da porta de um avião em 
voo. 

A vocação desses soldados é que asse- 
gura a confiança e a solidariedade recipro- 
cas, entre chefes e subordinados, quando 
sujeitos ao mesmo rigoroso crivo de forma- 
ção e apronto. 

Esse é o IDEAL. Em busca dele, é neces- 
sário esquivarmo-nos dos murmúrios desa- 
nimadores, previamente evacuados, quan- 
do faltam os suficientes meios ou equipa- 
mentos sofisticados, desses que são utiliza- 
dos por Forças Armadas de outras nações, 
hoje ditas do Primeiro Mundo, por isso 
melhor aparelhadas. 

O trabalho rude e as carências materiais 
fazem parte do que somos, e seria um des- 
primor serem motivos alegados quando no 
cumprimento da missão. 

Eis porque pertence, e se exige parti- 
cularmente, a prática de virtudes militares 
para estigmatizar, de vez, factores de dúvi- 
das e vacilações do combatente. Há que 
voltar-se, então à disciplina rígida exercitan- 
do a vontade inabalável no êxito para o cum- 
primento irrecusável da missão atribuida, 

Eis o padrão porque se honram os milita- 
res pára-quedistas. Eis os motivos porque, 
por toda a Nação são hoje, e serão sempre, 
admirados, aplaudidos, «cobiçados», queri- 
dos e respeitados. 

Nada justifica que na formação pára-que- 
dista se abrandem os métodos e processos 
rigorosos de selecção e apronto da Tropa 
de Escol sujeita, obrigatoriamente, a minu- 
cioso apuro de predicados físicos, morais e 
psicológicos, atinentes à sua formação 
exacta e pura, características daqueles 
combatentes alados que, fiéis ao seu desti- 
no, em defesa da Pátria, encontram nas 
missões temerárias a sua preferência e a 
sua quota de dever sagrado. 

Eis aí o seu único e inestimável penacho: 
SERVIR! SERVIR! SERVIR!, ardorosamente 
a Pátria. 


Veces Cczrr 


pa x 
/ ROBERTO DE PESSOA 
A n. Res. 


* Mensagem recolhida om 23SET92, na cidado do Rio de 
Janeiro (Flamengo) polo 1.º-sargonto pára-quedista AN- 
TÔNIO E.S. do CARMO, junto do General (R) ROBERTO. 
DE PESSÕA, procursor do pára-quedismo militar no Brasil 


De 20JUN a 3NOVI936 
viaja para Berlin - Alemenha, 
como membro do Comité 
Olímpico Brasileiro, na condi- 
ção de sub-chefe da Delega- 
ção de Estudantes de Educa- 
ção Física no Congresso In- 
ternacional de Educação Fi- 
sica realizado naquela cida- 
de, paralelamente ao desdo- 
bramento dos Jogos Olímpi- 
cos de 1936. 

E durante esta viagem que 
despontam os primeiros sin- 
tomas de paixão pelas activi- 
dades aeronáuticas. Durante 
a sua estadia e «... no tra- 
jecto entre o Hotel onde es- 
tava hospedado e o local 
onde decorriam os traba- 
lhos do Congresso, obser- 
vei alguns saltos em pára- 
-quedas dentro de infra-es- 
truturas com muros muito 
altos...» recorda com voz 
emocionada. 

Entusiasmado com o que 
era «obrigado» a observar e a 
seu pedido, é apresentado ao 
General Von Tschammer — 
Ministro dos Desportos da 
Alemanha — solicitando-lhe 
«,.. autorização para visi- 
tar um aquartelamento de 
forças pára-quedistas das 
imediações .. .». Em respos- 
ta, foi convidado pelo General 
Góering, por intermédio da 
Embaixada do Brasil, em 
Berlim, & com a aprovação do 
Ministro da Guerra — Gene- 
ral Eurico Gaspar Dutra — a 
frequentar um curso na Esco- 
la de Formação de Pilotos de 
Planadores, sediada na Ilha 
de Sylt, mar do norte da Ale- 
manha, local para onde afluí- 
am estudantes e operários 
em férias, bem como vetera- 
nos pilotos da 1.º Grande 
Guerra Mundial, treinando-se 
em planadores de maior en- 
vergadura e porte. O primeiro. 
contacto com o «mundo aero- 
náutico» tinha sido feito com 
êxito. 

Regressa ao Brasil, a 
8ABR1937, tendo sido colo- 
cado no 14.º Regimento de: 
Infantaria, em São Gonçalo - 


A 9MAR1940 é promovido 
a capitão. 

De 7MAR1941 a TIJUL43 
exerce as funções de Director 
do Centro de Preparação de 


Oficiais da Reserva da 7 RM, 
sediado em Recife-PE. | 
Regressa ao Rio de Janei- 
ro, em AGO43, e durante 
cerca de um ano lecciona na 
Escola Nacional de Educa- 
ção Fisica e Desportos da 
Universidade do Brasil. 


O salto qualitativo 


Em 2JUL1944 parte para 
Fort-Benning, EUA, onde fre- 
quenta o Curso Básico de 
Pára-quedismo e o Curso de 
Mestre-de-Salto; em Fort 
Bragg o Curso de Demoli- 
fossi em Camp Mackall o 

urso de Treino Avançado e, 
em Maxton Air Base o Está- 
gio de «GLIDERS». 

De volta ao Brasil, em 
23MAR45, é colocado no 
EME — adido à 3.º Secção — 
para cooperar nos estudos 
sobre Unidades Aeroterres- 
tres e Aerotransportadas, 
complementando copioso re- 
latório referente à proposta 
de criação de uma Escola de 
Pára-quedistas nas Forças 
Armadas do Brasil. 

Em 20NO0V1945 comanda 
um grupo de 15 oficiais e 7 
sargentos — mais tarde 
cognominados «PIONEIROS» 
— que integrados na Comis- 
são Militar Brasileira nos EUA, 
faram fazer o Curso Básico 
Pára-quedista em «THE PA- 
RACHUTE SCHOOL Fort- 
-Benning, Ga». Posterior- 
mente efectua diversos está- 
gios aeroterrestres em unida- 
des americanas da especia- 
lidade. 

De 19JUN46 a 29AG046 
comanda o Corpo de Alunos 
do «NÚCLEO DE FORMA- 

ÃO E TREINAMENTO DE 

'ÁRA-QUEDISTAS», função 
que reassume em 25JAN 
1954. 

Deixa o Comando do Nú- 
cleo para desempenhar as 
funções de Oficial do Gabine- 
te do Ministro da Guerra, em 
27FEVI95A. 

No final dos anos 50 — 
12JUN1958 — regressa ao 
contacto com os «seus pára- 
-quedistas» tendo sido no- 
meado Comandante do BA- 
TALHÃO PÁRA-QUEDISTA 
«SANTOS DUMONT» (actual 


26.º Bat Inf Pqdt). É no exer- 
cício destas funções que 
efectua uma visita de instru- 
ção ao Canal do Panamá, 
participando com uma 
Companhia de Pára-que- 
distas nas manobras combi- 
nadas «BANNYAN TREE Il». 

promovido a Coronel em 
28DEZ1959. 


Ao serviço do País 
e do Povo Brasileiro 


No início dos anos 60 e por 
imperativos inerentes ao seu 
actual posto desempenha, na 
qualidade de convidado, inú- 
meras funções e cargos 
públicos de onde destaco: 
— Interveniente e executor 

do Plano de Emergência 

do Nordeste, nomeado 
pelo governo Tancredo 

Neves, para sufocar o mo- 

vimento subversivo defla- 

grado na região de Sape e 

municípios circunvizinhos, 

na Paraíba do Norte; 

— Presidente da Companhia 
Paulista de Estradas de 
Ferro e Superintendente 
da Estrada de Ferro SAN- 
TOSAJUNDIAÍ - SP, 

— Apoio incondicional, atra- 
vés dos órgãos competen- 
tes, à criação e desenvol- 
vimento do pára-quedismo 
desportivo civil e outras 
Wrinvidedes rorênicas. 
Foi o criador e principal di- 
namizador do Aeroclube de 
Pernambuco, deixando no 
seu património 27 aviões 
em condições de voo. 

— Instrutor de pilotagem de 
aeronaves de recreio re- 
gistado no Departamento 
de peronditica Civil com o 


gel 
Em 200UT 1966 é promovi- 
do a General de Brigada, 
passando para a reserva no 
posto de General Div R/1. 


Reconhecimento 
e Gratidão 


Ao longo da sua carreira 
militar e no desempenho de 
cargos públicos, o General 
(R) Roberto de Pessõa foi 
louvado e condecorado em 
reconhecimento da sua obra 
e dedicação. 

Ainda em Agosto do ano 
corrente, durante a «semana 
de Caxias» e em cerimônia 
realizada na Escola Superior 
de Guerra, foi condecorado 
com a «Comenda de Mérito 
das Forças Armadas». 

Do seu extenso currículo 
referencio e destaco as se- 
guintes condecorações naci- 
onais e estrangeiras: 

— MÉRITO MILITAR (Co- 
mendador); 

— MÉRITO DA AERONÁU- 
TICA; 

— PACIFICADOR; 

— MILITAR DE PRATA; 

— CRUZ VERMELHA; 

— MARECHAL SOUZA 
AQUIAR; 

— MARIA QUITÉRIA; 

— TAUMATURGO DE AZE- 
VEDO; 

— PERITO POLICIAL MILI- 
TAR DO ESTADO DE 
PERNAMBUCO; 

— MÉRITO MILITAR (Chile); 

— SAN MARTÍN (Argentina); 

— AYACUCHO (Peri); 

— LEGIÃO DE MÉRITO (Es- 
tados Unidos da América). 


NOTAS 


— As fotografias publicadas neste ar- 
tigo são da colecção privada do 
autor. 


— & Copyright, 1992 — ANTÓNIO E. 
S. CARMO — Proibida a reprodu- 
ção ou tradução, parcial ou total, 
sem autorização escrita prévia do 
autor. 
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1958, Região de Rezende: comandando as primeiras manobras 
jo Tropas Eireeedio as ataca na América do Sul (Foto 
. do autor) 


[x.. Nada justifica que na formação pára-quedista se abrandem 
de selecção e apronto....» 


os método: nata 
é se (Foto Col. do autor) 


EM DES 


A IMPORTÂNCIA. 
DOS SÍMBOLOS 
MILITARES 

É UNIVERSAL! 


«. sobejamente conhecida a importância da 
Heráldica como ciência auxiliar da História, 
contribuindo para a definição dos preceitos. 
que a representação simbólica dos aconteci- 

mentos, produtos, características, organizações ou 
intenções do Homem impõem! 

Embora sem obter unanimidade é geralmente 
aceite, pela maioria dos historiadores, à ideia de 
que as formas heráldicas conhecidas tiveram ori- 
gem na Idade Média: os «brasões» — distintivos 
militares por excelência — começaram por ser dese- 
nhados nos escudos dos cavaleiros, nas suas 
bandeiras e nas gualdrapas dos cavalos. O objectivo 
era claro: identificar. Assim, quando o evoluir da 
arte da guerra levou à utilização de elmos e arma- 
duras, a única possibilidade de reconhecimento 
mútuo, em combate, era o uso de qualquer símbolo 
ou distintivo identificador, bem visivel e de rápida e 
fácil «leitura». 

De entre os símbolos ou distintivos mais antigos 
destaco a «Águia dos Césares- que acompanhava 
as legiões romanas onde quer que combatessem; 
de entre os mais modemos destaco o distintivo de 
pára-quedista — vulgo «brevet» — onde é sempre 
bem visivel o «elemento heráldico» que caracteriza 
qualquer força pára-quedista — a calote de um 
pára-quedas — e a boina como elemento de unifor- 
me e cobertura da cabeça 

O distintivo de pára-quedista e a boina (a cór 
está intimamente ligada a tradições ou efeméridos 
significativas) são simbolos identificadores com 
elevado significado e prestígio, gozando de uma 
mística muito própria, comum a todas as Unidades 
Pára-quedistas, e que nenhum chefe ou coman- 
dante de uma estrutura militar credível ousa vulga- 
rizar ou plagiar em qualquer parte do mundo. Mas 
existem excepções! 

São já conhecidos na sociedade militar e militari- 
zada portuguesa dois exemplos de desrespeito 
absoluto pelas tradições e simbolos militares co- 
metidos por uma unidade do Exército — o CIOE/ 
Lamego — e uma unidade especial da Polícia de 
Segurança Pública — o GOE/PSP (1). Ambas 
adoptaram coberturas de cabeça de cór verde, 
tendo a primeira recorrido a um eufemismo para 
«desculpar» a incompreensível usurpação: ao ca- 
racterizar a côr verde acrescenta-lhe O adjectivo 
«secom! 

Ao adoptarem coberturas de cabeça com cores 
rigorosamente iguais (2) ou idênticas a outra força 
militar que já detinha essa «identidade» — a BOI- 
NA VERDE — (as Tropas Pára-quedistas Portu- 


cor verde como sua, pro: 

mulgada pelo Decreto N.º 40395, de 
23N0V55) está se perante a destruição de uma 
das finalidades dos distintivos ou simbolos milita- 
res que é, como se viu, a de identificar e distin- 
guir o utilizador. Cometeu-se assim, pelo menos, 
O que se chama um -delito de usurpação», delito 
este que era =. punido na legislação das Orde- 
nações Manuelinas com a perda da fazenda, de 
honra e dos privilégios. ..- 

Vêm todas estas considerações a propósito da 
minha visita à Bda Inf Padt do Brasil, onde fui 
questionado por inúmeros militares brasileiros que 
tiveram a oportunidade de conviver com militares 
do Exército Português que frequentaram cursos e 
estágios neste país sul-americano. 

Ao observarem, com algum detalhe, o meu dis- 
tintivo de pára-quedista militar logo fui indagado 
sobre a sua autenticidade!? Com efeito, tinham 
visto um exemplar «semelhante», com a «cruz de 
Cristo», no uniforme camuflado de um militar do 
Exército Português que jurou» ser pára-quedista 
militar! . . 

Estupefacto lá expliquei aos pára-quedistas bra- 
sileiros que, de facto, o tal militar podia ser pára- 
-quedista . .. mas desportivo, licenciado por algu- 
ma escola (Evora?) onde dezenas de jovens de 
ambos os sexos praticam esta apreciável activida- 
de desportiva. Cursos de pára-quedismo militar, 
em Portugal, sô o CORPO DE TROPAS PARA- 
“QUEDISTAS está legalmente autorizado a minis- 


VERDE»: identifica o distinguo, desdo há 36 
TROPAS PARA-QUEDISTAS PORTUGUESAS 


trar. Expliquei ainda que existem alguns quadros 
do Exército Português especializados em pára- 
-quedismo com origens diversas: ou foram mílita- 
res que serviram no CTP ou especializaram-se nas 
Escolas de Pára-quedismo Militar estrangeiras. 

Com este epílogo era assim esclarecida tão 
confusa situação. 

Pensava eu que dúvidas do género tinham 
cessado quando, volvidos alguns dias depois desto 
primeiro diálogo, sou do novo questionado: desta 
vez, o meu interlocutor exibia um exemplar dum 
conhecido semanário da nossa capital, de 
310UT89, onde o jornalista afirmava serem os mili- 
tares do Exército Portufuês «.. Tradicionalmente 
conhecidos por RANGERS — actu: OINAS 
VERDES» portugueses. 

Pacientemente, e com os dados históricos que a 
memória me permitiu, lá fui explicando aos nossos 
camaradas brasileiros que o CIÕE, unidade sedi- 
ada em Lamego, foi criada em 16 do Abril do 1960, 
herdando as tradições e património histórico do 
Regimento de Infantaria 9, tendo sido responsável 
pela preparação dos militares com a especialidado 
de «Operações Especiais», Estes militares enqua- 
draram as denominadas Companhias de Caçadores 
que foram empenhadas durante o conflito anti- 
-subversivo que Portugal enfrentou, nas suas ex- 
-Províncias Ulttamarinas, de 1961 a 1975. 

Não é, nem nunca foi, uma unidade pá 
-quedista, muito embora pudessem ter alguns mil- 
tares habilitados com cursos de pára-quedismo 
desportivo ou com cursos militares frequentados 
em unidades militares estrangeiras (3). 

Quanto ao uso da designação «RANGERS» in- 
formei que unidades com esse nome só conhecia 
nos EUA 

Incrédulos com o profundo atropelo aos simbolos. 
das nossas Forças Armadas, lá me despedi prome- 
tendo enviar alguns apontamentos que alicerças- 
sem melhor a verdade destas pequenas histórias. 

“Num periodo de grandes mudanças e restrutura- 
ções nas nossas FFAA, onde sua Ex.* o MDN Dr 
Fernando Nogueira prometeu que iriam «ser 
respeitadas as tradições das forças militares 
envolvidas», aqui fica o alerta para quem do 

ireito. 


NOTAS 


(1) É importante referir quo subtraindo o caso dos dosno- 
cessários plágios cometidos por estas duas unidades, 
tenho a mais profunda admiração pelas suas missõos o 
pelo olovado profissionalismo dos sous intograntos, 
onde aliás conto com inúmoras amizades pessoais. 
Não é do estranhar osto facto, no Exército Português, 
devido sobrotudo à permissividade da sua legislação 
especifica: o último Regulamento do Uniformos deste 
ramo data de 1948, DL N.º 37 211/48, de DEZ 
Num futuro muito próximo (19947) espero que os ór- 
g$os do instrução competentos, da Força Aóroa o do 

xórcito, analisem com muito rigor os currículos dos. 
«cursos de pára-quodismo ostrangoiros», para que não 
se cometa à feroz injustiça do so atribuirem oquivalôn- 
cias e avorbarem, como cursos de pára-quodismo mil 
tar, «brevets honorários» obtidos por muitos miltaros. 
das nossas Forças Armadas. 


Exercício «JUPITER-92»: oficiais, sargentos e praças desembarcam com todo o equipamento individual 
orgânico (Foto S. Rosa) 


NO Ide 
Ve: N 

Junto do PC da BRIPARAS, o Comandante do CTP (esq.”) troca 
sões com o Ministro da Defesa Nacional (Foto S. Rosa) 


aa 
impres- 


Unidades de manobra da BRIPARAS saltam 


Pelo Coronel/PÁRAQ | ç 
RAMOS LOUSADA N | e: 
8) 12 
b) 12 


INTRODUÇÃO 


«JÚPITER 92» foi um exerci- 
cio da Força Aérea Portuguesa 
planeado e conduzido pelo seu 
Comando Operacional e pelo 
Corpo de Tropas Pára-quedis- 
tas. 

Decorreu no período de 18 a 
26 de Outubro em todo o espaço 
aéreo nacional, no espaço inter- 
nacional correspondente às 
águas oceânicas até 200 milhas 
náuticas da linha da costa e nu- 
ma área dos distritos de Portale- 
gre e Santarém, definida a Norte 
pelo rio Tejo e barragem de Nisa, 
a Sul pelas barragens do Mara- 
nhão e Caia, a Este pelo rio Tejo 
e a Oeste pela fronteira nacional. 

Foi precedido por um exercício 
de Postos de Comando (CPX) 
efectuado na mesma área, no 
período de 6 a 10 de Outubro. 

Teve como finalidade planear, 
coordenar e conduzir operações 


MISSÃO DA BRIGA 


Conceitt 
e Manobra 


Fase | — Efectuar o lançamento de E 
informações sobre o dispositivo das/F ( 


Fase Il — Efectuar o lançamento dos BP; 
nas DZ's da ASSUMAR, SILVEIRA e QUI! 
zar as linhas de comunicações das F CAS 
PLRA; ocupar os Obj 31, 11 e 21 com os 
mente, estabelecendo um dispositivo da c 
CASTELO DE VIDE e impedir o reforç 
constituir a reserva com a Comp de Cc 
e Fogos 
Prioridade de fogos aéreos ao BPARAS 


empenhada 

O Corpo: 
distas partic 
gada de Pá 


aéreas e terrestres, em ambiente 
de guerra convencional, a fim de 
aperfeiçoar a prontidão e a eficá- 
cia dos comandos e das tropas 


O apoio de fogos da BRIPARAS foi 
garantido pela CMortPes (Foto S. 
Rosa) 


«JUPITER 92» 


na DZ da SILVEIRA (Foto S, Rosa) O MDN, Dr. Fernando Nogueira, acom mais alta hierarquia das FFAA visitou a área do 


ipanhado 
exercício (Foto S, Rosa) 


BRIGADA DE PÁRA-QUEDISTAS 


(EFECTIVOS EMPENHADOS) 


CCom| GOAS| DISTAFF | TOTAL 


126 portencem à 2.º G.* Pc/BPACIIL 


DIRECÇÃO DO EXERCÍCIO 


COMANDANTE DAS FORÇAS TERRESTRES 
Brigadeiro párag Ferreira Pinto 
OFICIAL DE LIGAÇÃO AO DISTAFF 
Coronel páraq Sebastião Martins 
OFICIAL COORDENADOR 
Tenente-coronel páraq Gomes 
ARBITRAGEM 
Major páraq Gaspar da Chica 
FORÇAS CASTANHO 
Major páraq Cuba 
RELAÇÕES PÚBLICAS 


122 pertencem à Companhia de Convocados Capitão SG páraq Machado 
' Bs BRIGADA DE PÁRA-QUEDISTAS 
generalizado, aperfeiçoar a ins- COMPOSIÇÃO 
IGADA DE PÁRA-QUEDISTAS trução táctica e técnica, treinar 
-—— procedimentos operacionais e coma E E i 
E, E testar a eficácia dos seus órgãos Soronel páraq Ramos Lousada 
ceito de operação de apoio logístico no âmbito de EMCEM Eds 
n uma operação aerotransportada. OF. PESSOAL : 
] Tenente-Coronel páraq Saraiva 
E IMAÇÕE: 
PLRA do Destacamento Aero-Terrestre para confirmar as CENÁRIO or ru gs Perestrelo 


F CASTANHO obtidas em missões TAR. 


E BPARAS 31, BPARAS 11 e BPARAS 21 por esta ordem, 
QUINTA DE S. ROMÃO, respectivamente, para desorgani- 
F CASTANHO, explorando as informações fornecidas pelas 
im os BPARAS 31, BPARAS11 e BPARAS 21, respectiva- 


De acordo com a finalidade do 
exercício criou-se um cenário fic- 
tício que, procurando respeitar 
os factores do ambiente opera- 


OF. OPERAÇÕES 
Tenente-coronel páraq Chaves Gonçalves 
OF. LOGÍSTICA 
— Tenente-coronel páraq Borges 
OF. APOIO FOGOS 
Capitão páraq Correia 


| da defesa em perímetro, para controlar o nó rodoviário de cional, nomeadamente as carac- BP = 

blorço das unidades das F CASTANHO em 1.º escalão; terísticas da área de operações e Major páraq Silveira 

E Convocados: as forças contendoras, permitisse Dos bars 
atingir os objectivos definidos. Bete ra 


ÍRAS 21; à reserva quando empenhada. 


Neste cenário existiam dois 
blocos militares de países opo- 
nentes, dispondo de forças mili- 


Tenente-coronel páraq Regadas Teixeira 
GOAT 
Tenente-coronel páraq Krug 


padas. (BRIPARAS) com os objectivos tares: FORÇAS VERDES, as CAcar 
irpo de Tropas Pára-que- de exercitar a transição de uma Nossas Forças e FORÇAS Tenente páraq Gomes 
jarticipou, com a sua Bri- — situação em tempo de paz oucri- CASTANHO, as Forças Oposito- CMoriPes 


Pára-quedistas Ligeira se para uma situação de conflito 


ras. 


Capitão párag. Beleza 
C. COMUNICAÇÕES 

Tenete páraq Leite 
Goas 

Tenente-coronel páraq Roque 


GENS 
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Antecedentes 


e Vivia-se numa situação de 
conflito generalizado em am- 
biente nuclear e químico não 
activos; 

e Prosseguindo as acções mili- 
tares ofensivas iniciadas em Ju- 
lho, na Península Ibérica, as For- 
ças Castanho, em princípios de 
Outubro, invadiram o Território 
Nacional (TN); 

e Ainvasão do TN iniciou-se em 
E-7 (120UT), com 2 Divisões de 
Atiradores Mecanizados 
(DATMec) ao program se- 
gundo as direcções gerais — 
VALÊNCIA DE ALCANTARA - 
PONTE DE SOR - SANTARÉM e 
BADAJOZ-ESTREMOZ - SETÚ- 


BAL, conjugada com acções de 
desembarque aéreo de elemen- 
tos das Forças Especiais na área 
da retaguarda das FORÇAS 
VERDE; 

e As Forças Armadas do Conti- 
nente retardaram e detiveram a 
penetração das Forças Castanho 
e defendiam e vigiavam a restante 
Fronteira Nacional ganhando 
tempo de modo a permitir o re- 
forço de Unidades Aliadas, reu- 
nindo as condições necessárias 
para passarem à contra-ofen- 
siva. 


Situação geral 


e As F Castanho detidas pelo 
| Corpo do Exército Aliado ice. 


NOVA FORMA DE VOAR 


«ESTÁGIOS DE PARAPENTE E PÁRA-MOTOR» 


AL) ao longo da linha definida 
pelo R. TEJO - GAVIÃO - PON- 
TE SOR - B. DE MONTARGIL 
pertenciam à 16.º DATMec cuja 
ordem de Batalha era conhe- 
cida; 

e As F Castanho encontravam- 
-se a 60% em pessoal e material 
e linham dificuldades no seu rea- 
bastecimento, devido à profundi- 
dade da sua linha de comunica- 
ções; 

e As F Castanho não possuíam 
superioridade aérea, excepto lo- 
cal e por pequenos períodos; 
e As F Castanho também não 
possuiam superioridade naval 
tendo, contudo, possibilidades 
de efectuar desembarques mari- 
limos de pequenas forças ao 
longo da costa da península, 
bem como operações com sub- 
marinos; 

* As F Castanho só como repre- 
sália usarão armas nucleares ou 
químicas. 

SA ulação vinha-se mos- 
trando hostil às F Castanho. 


EVOLUÇÃO DA SITUAÇÃO 
E PRINCIPAIS EVENTOS 


De acordo com a evolução da 
situação, eis os principais even- 
tos: 


Dia E (200UT) 


e O Posto de Comando Táctico 
(PC Táctico) da BRIPARAS des- 
locou-se para TANCOS; 

e Lançamento das Patrulhas de 
Longo Raio de Acção (PLRA) 
nas DZ's da Mte. CORNADI- 
NHO, TRAVESSO e CAMPINO, 
em 2 C-212, para confirmarem 
as informações obtidas sobre o 
dispositivo das F Castanho; 

e Escolta aérea aos aviões 
c-212; 

e O Grupo Operacional de 
Apoio de Serviços (GOAS) ini- 
ciou o movimento para a área do 
exercício, 


Dia E + 1 (210UT) 


e Reportes das PLRA sobre o 
dispositivo das F Castanho; 

e Chegada da 12.º Companhia, 
da 3.º Bandeira da Brigada de 
Paracadistas, de Espanha, a 
S. Jacinto. 


Dia E + 2 (220UT) 


e Apresentação do pessoal con- 
vocado na BOTP2; 

e Lançamento dos Saltadores 
Operacionais de Grande Altitude 
(SOGAS) em DZ's indicadas pe- 
las PLRA; 


MANUEL POMBINHO 
(Ex-Pára) 


PIONEIRO DO PARAPENTE 
EM PORTUGAL 


Unico representante do Pais 
no 1.º Campeonato do Mundo 
e no 1.º da Europa 


Estágios Completos em 2 fins- 
-de-semana 


REPRESENTANTE E 
VENDA DE EQUIPAMENTOS 


da Fábrica Atelier de la Glisse 
(os melhores parapentes de França) 


Para mais informações: 
Rua Cândido dos Reis, 39 
7520 SINES 


Tel. (069)633801 Fax (069)632155 


da BRIGADA PA- 1; 

a - AS PAR 

RAGAIDISTA (Es. FORÇAS TICIPANTES 

ias ORDEM DE BATALHA 

«JUPITER-92) 

FORÇAS VERDE — FORÇAS AÉREAS 
E Comando e Estado-Maior ..... COFA/MONSANTO 

Esquadra 301 (G-91), destac. em BA3/TANCOS 
Esquadra 304 (A-7P) BAS/MONTE REAL 
Esquadra 401 (C-212) BAY/SINTRA 
Esquadra 501 (C-130) BAG/MONTUJO 
Esquadra 502 (6-212) BAS/TANCOS 
Esquadra 352 (ALII) BA3/TANCOS 
Esquadra 701 (FTP-3376) BAI/SINTRA 
Esquadra 751 (SA 330) BA6/MONTIJO 


Esquadra 601 (P-3P) BA6/MONTIJO 
FORÇAS PÁRA-QUEDISTAS — BRIGADA DE PARA- 
-QUEDISTAS 

Comando e Estado-Maior 

Companhia de Comando 

Batalhão de Pára-quedistas 11 (BP11), reforçado com a 

L.* Pe/cari4 

Batalhão de Pára-quedistas 21 (BP21), reforçado pela 

Companhia de Convocados 

Batalhão de Pára-quedistas 31 (BP31) 

Grupo Operacional Aero-Terrestre (GOAT) 

Companhia Anti-Carro (CAcar) 

Companhia de Morteiros Pesados (CMorPes) 

Companhia de Comunicações (CCom) 

Grupo Operacional de Apoio e Serviços (GOAS) 


FORÇAS CASTANHO — FORÇAS AÉREAS 


Esquadra 103 (T-38) BA1I/BEJA 
Esquadra 302 (A-FP), destacada em BA11/BEJA 
Esquadra 401 (C-212) .. BATI/BEJA 
Esquadra 401 (C-212) .. BAI/SINTRA 
Esquadra 502 (C-212) . BA3/TANCOS 
Esquadra 352 (ALII) BA3/TANCOS 
Esquadra do ALPHA-JETS .. BAT1/BEJA 


FORÇAS PÁRA-QUEDISTAS 
—1 C Páraq (-) 


* Integração da 12.º COMP/ 
/BPAC III, no BP11; 

* Início dos movimentos dos 
Agrupamentos de Marcha para a 
área do exercício 


Dia E + 3 (230UT) 


e Lançamento do BP31 na DZ 
da ASSOMAR por 3 C-130; 

e Montagem do PC da BRIPA- 
RAS na DZ da Silveira; 

* Visita de Sua Excia, o Ministro 
da Defesa Nacional, acompa- 
nhado pelo Chefe do Estado- 
-Maior-General, CEME's da Ar- 
mada, Exército e Força Aérea à 
área do exercício, tendo sido re- 
cebidos no PC da BRIPARAS e 
ASOC; 

e Lançamento do B21 na DZ de 
SÃO ROMÃO por 2 C-130; 

e Lançamento de uma equipa 
de SOGAS para efectuar a ope- 
ração da ZL da Silveira; 

e Lançamento do BP11 na DZ 
da SILVEIRA por 4 C-130; 

e Exfiltração das equipas de 
SOGAS e PLRA da DZ da 
SILVEIRA por 5 Alouettes Ill; 
e «Mass atack» pela aviação 
das F Castanho ao PC da BRI- 
PARAS; 

e Lançamento SERPES na DZ 
da SILVEIRA; 

e Missões de escolta a aerona- 
ves e operações de Reconheci- 
mento Aéreo Táctico (TAR), In- 
terdição Aérea do Campo de Ba- 
talha (BA1) e Apoio Aéreo Próxi- 
mo (CAS) em apoio directo das 
Operações Terrestres; 

e Conquista dos objectivos 
OURO, PRATA e BRONZE; 

e Deslocamento e instalação da 
Direcção do Exercício (DIS- 
TAFF). 


Dia E + 4 (240UT) 


e Transportes de manobra 
(TMAN) da Companhia de Con- 
vocados para a BA3 em G-130 e 
para a área do BP21 em Alouelte 
[UR 


e Conquista dos objectivos 
LEÃO, TIGRE e ONÇA e conti- 
nuação do ataque; 

e Missões de CAS e BA1 em 
apoio da montanha terrestre; 

e Deslocamento do PC da BRI- 
PARAS para a Sr.º dos MÁR- 
TIRES. 


Dia E + 5 (250UT) 


* Ataque aos objectivos finais 
21, 11e31; 

* Missões em CAS e BAI em 
apoio da montanha terrestre; 

* Lançamento de cargas na DZ 
de VALVERDE; 

e Reorganização e consolida- 
ção dos objectivos; 

é Execução do Plano «Seguran- 


ça da Area da Retaguarda» 
(SAR); 

e Execução de operações de 
SAR 


Dia E + 6 (260UT) 


* Movimento auto das sub-uni- 
dades da BRIPARAS para a área 
do DISTAFF; 

* Cerimónia final de encerra- 
mento com todas as forças inter- 
venientes; 

* Regresso aos quartéis. 


CONVOCADOS 


Para este exercício foi convo- 
cada uma companhia de pára- 
-Qquedistas na situação de dispo- 
nibilidade da classe de 1987. 

Do pessoal convocado apre- 
sentaram-se na Base Operacio- 
nal de Tropas Pára-quedistas 
n.º 2, Unidade mobilizadora, 6 
Oficiais, 14 Sargentos e 102 Pra- 
ças, efectivo que garantiu uma 
presença próxima da totalidade. 

Do programa estabelecido sa- 
lientou-se: 

e Recepção pelo Comandante 
da Unidade e exposição sobre a 
actualidade das Tropas Pára- 
-quedistas; 

e Atribuição da missão para o 
exercício; 

e Participação no exercício inte- 
grados numa companhia do 
BP11, a partir de E + 4 (240UT); 
e Participação na cerimónia fi- 
nal na qual o Brigadeiro Coman- 
dante do CTP teceu elogios à 
sua actuação durante o exercício 
e entregou, simbolicamente, 
diplomas relativos à sua presen- 
ça no mesmo. 

Após o desfile das forças em 
parada e da participação num al- 
moço de convívio com os antigos 
camaradas, todo o pessoal foi 
transportado em viaturas para a 
BA3, em Tancos, onde, em aviões 
C-130 regressou à BOTP2. 

Após ter regularizado todos os 
assuntos administrativos, a Com- 
panhia foi desmobilizada. 


OUTRAS ACTIVIDADES 


Na área do exercício, paralela- 
mente com as várias operações 
executadas, foram desenvolvidas 
acções de informações junto das 
populações em Portalegre, Ponte 
de Sor, Crato, Castelo de Vide, 


Co ção o 


COMPANHIA DE CONVOCADOS: os 122 militares mobilizados recebem as boas-vindas do Comandante do CTP, 
Brigadeiro Ferreira Pinto (Foto S. Rosa) 


Actividades complementares: militares da Equipa de Demonstração do 


CTP «FALCÕES NEGROS» momentos antes do salto na cidade de Portalo- 
gre (Foto S. Rosa) 


Alpalhão, Nisa, Gavião, Marvão e 
Fronteira. 

Assim, foram visitados estabe- 
lecimentos de ensino nos conce- 
lhos referidos, no sentido de sen- 
sibilizar os jovens quanto a as- 
pectos relacionados com a segu- 
rança perante material militar. 

Complementarmente, foram 
executadas demonstrações de 
pára-quedismo, tendo sido efec- 
tuados saltos de abertura manual 
pela equipa do CTP, os «Falcões 
Negros» nas localidades de Por- 
talegre, Alpalhão, Crato e Nisa e 
no DISTAFF, após a cerimónia 
final. 


CERIMÓNIA 
DE ENCERRAMENTO 


No dia 26 de Outubro todas as 
forças se concentraram no 
DISTAFF, localizado na região de 
LAVRADORES onde decorreu a 


cerimónia de encerramento do 
Exercício «JUPITER 92» 

Pelas 11H30, o Comandante da 
BRIPARAS, Coronel Pára-que- 
dista Ramos Lousada apresentou 
as forças em parada ao Brigadei- 
ro Pára-quedista Ferreira Pinto, 
Comandante do CTP, que presi- 
diu à cerimónia e proferiu uma 
alocução. 

Os capelães em serviço nas 
Tropas Pára-quedistas oficiaram 
uma acção de graças pela forma 
como decorreram as actividades. 

Aos convocados representados 
simbolicamente por um oficial, um 
sargento e uma praça foram en- 
tregues diplomas relativos à sua 
participação no exercício. 

A cerimónia, que contou com as 
presenças do Governador Civil de 
Portalegre, autarcas, entidades 
religiosas e militares terminou 
com um desfile das forças em 
parada. 
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a nossa presença causou no quotidiano de todos, cremos que, 
em contrapartida, adquiriram um melhor conhecimento da mis- 
são do aparelho militar e das caracteristicas próprias das TRO- 
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ARMADAS e a FORÇA AÉREA para a NAÇÃO como expres- 
são da sua liberdade e independência. 
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UNIFORMES E ARMAMENTO DAS TROPAS PÁ 


CAP/SGPQ 
MIGUEL MACHADO 
(texto) 


Apontador de morteiro 120 mm envergando o 
uniforme n.º 3 verde, Este morteiro, tipo «Tam- 
pella» e fabricado em Singapura, equipa os 
3 pelotões da CMortP (Foto de Pedro Sottomayor), 


UNIFORMES 


As Tropas Pára-quedistas Portuguesas 
têm actualmente em uso e mantendo uma 
tradição de sempre, os uniformes da Força 
Aérea e ainda alguns específicos para a sua 
muito particular actividade, 

O RUFA em vigor — Portaria n.º 922/91 
de 20JUN — contempla os recentes unifor- 
mes introduzidos no CTP, para além de ou- 
tras alterações verificada na Força Aérea e 
naturalmente aplicadas ao pessoal pára- 
-quedista. A «grande» alteração que este re- 
gulamento contém, é a adopção de uma de- 
sSignação numérica para a maioria dos uni- 
formes, procedimento que tinha sido revisto 
pelo RUFA de 1966, quando se adoptaram 
Os «uniformes azuis». 

A nível dos uniformes específicos para as 


FURM/PQ (D) 
DIOGO FIGUEIRA 


(desenhos e pintura) 


Tropas Pára-quedistas, a introdução em 
1986 do Uniforme n.º 3 Verde, constituiu a 
maior novidade, Este uniforme teve uma 
«curta vida». Os problemas apresentados 
por este fardamento foram de vária ordem e 
originaram, a partir de 1991, a sua progressi- 
va retirada de serviço. Com efeito, esta 
«farda» nunca teve a simpatia dos utilizado- 
res e embora tenham sido introduzidos vá- 
rios tipos de tecido, os resultados ficaram 
sempre aquém das expectativas, A grande 
simplificação do seu feito, embora facilitasse 
o fabricante e a tornasse mais barata que o 
uniforme de campanha (1), não servia as 
necessidades práticas, nomeadamente as 
de campanha. Os tecidos empregues, que 
começaram por ter uma altíssima percenta- 
gem de fibra, eram facilmente deterioráveis e 
Causavam não raras vezes, problemas de 
pele aos utilizadores. 

Sucessivos relatórios elaborados pelas 
sub-unidades operacionais da BRIPARAS, 
especialmente após os exercícios de campo, 
conduziram à sua retirada de serviço, actual- 
mente praticamente concluída (2). 

O Uniforme de Campanha mantém esta 
designação e um padrão diferente dos utili- 
zados no Exército e na Marinha. Em meados 
dos anos 80, e devido à má qualidade do 
tecido fornecido pelas Oficinas Gerais de 
Fardamento e Equipamento do Exército, o 
CTP passa a adquirir esse tipo de fardamento 
a firmas civis. Assim, e já em 1991, os Pára- 
-Quedistas voltam a usar um uniforme camu- 
flado único (diferente da Força Aérea, Mari- 
nha e Exército), de boa qualidade, feitio 
idêntico ao anterior e padrão semelhante ao 
já utilizado nos anos 60. Este padrão tem de 
novo bastantes tons de castanho e de verde 
“pouco vivo». 

Deste mesmo padrão também foram distri- 
buídas combinações de salto, aos SOGAS, 
embora estas não estejam previstas no RU- 
FA, à semelhança do que sempre se verifi- 
cou com as já existentes (de cor verde e 
distribuídas aos instrutores/monitores de 
pára-quedismo). 

O casaco de abafo pára-quedista (3) 
passa a designar-se Casaco de Abafo — 
Verde e a constar do RUFA que, curiosa- 
mente, autoriza o seu uso ao «pessoal es- 
pecializado em pára-quedismo e, ainda, 
para outro pessoal quando integrado em 
missões NATO no estrangeiro». 

Tendo em vista a participação de militares 
pára-quedistas portugueses em exercícios e 
cursos em países com clima mais rigoroso 
que o nosso, o CTP adquiriu, no início dos 
anos 80, diversos conjuntos de «boitines»: 
casacos e calças para uso por dentro do 
uniforme de campanha, não sendo muito re- 
sistentes, são úteis nos climas frios, Não es- 
tando previstos no RUFA, estes artigos são 
distribuídos apenas quando necessários, 
não fazendo parte da dotação individual de 
fardamento. 

Ainda no capítulo do fardamento deve-se 


Tenente Pára-quedista envergando o uniormo do 
campanha, no desempenho da função de Oficial-de- 
- O coldre tipo US, aqui usado para à 
P38 9mm, foi introduzido em 1991. 


referir a introdução, em 1990, de uma nova 
camisola de lã (verde), sem gola e com 
reforços em tecido, nos cotovelos e ombros. 

O casaco de abafo verde, que tem o defei- 
to de não ser impermeável, começou a ser 
substituído por um outro com o mesmo feitio, 
mas em tecido impermeável e padrão camu- 
flado. Estes foram adquiridos em pequena 
quantidade e distribuídos apenas para deter- 
minadas missões. Isto porque, dentro em 
breve, vai ser distribuído a todo o efectivo da 


Os ISARIPQ Silva e Óscar Martins a ministrar instrução de pára-quedas CTP AZ a um polotão ce 
pára-quedistas. gipinos italianos. Ei 
da esquerda o novo 

(Foto do SCHEF/PQ Serrano Rosa). 


BRIPARAS, o novo uniforme camuflado im- 
permeável (casaco e calças) em «gore-tex» 
de fabrico e padrão inglês. Fica assim preen- 
Chida uma importante lacuna no fardamento 
dos pára-quedistas. Embora este tipo de 
fardamento de campanha ainda não esteja 
regulamentado, esperava-se que, aquando 
da nova revisão do RUFA, o fosse. Isto, no 
entanto, não se irá certamente verificar visto 
que a muito curto prazo, a transferência dos 
pára-quedistas para o Exército, vai alterar 
substancialmente os procedimentos de re- 
gulamentação de novos fardamentos e equi- 
pamentos. 


UNIFORME DE SERVIÇO 
INTERNO 


Nas unidades pára-quedistas e a partir do 
início dos anos oitenta, o uniforme de serviço 


O Picvira 


CARL GUSTAV M 2 — Canhão sem rocuo ao serviço de grando parto dos exércitos 
ocidentais, foi adquirido polas Tropas Pára-quedistas em 1982. Com a sua chogada 
foram rotirados de serviço os =10,6-. já bastante usados. O Carl Gustav, passou a servir 
as sub-unidados operacionais da BRIPARAS, até aos mais baixos oscalõos. 


interno deixa de ser distribuído, passando a 
ser apenas utilizado um mesmo uniforme 
«azul», para serviço interno e para saída. De 
facto o tecido dos novos blusões e calças foi 


é 29 


alterado — para um azul mais claro que o do 
uniforme normal — e com o novo RUFA a 
designação passou a ser Uniforme n.º 2. 
Nos pára-quedistas, este uniforme continuou 
a ser utilizado, fundamentalmente, por pra- 
ças e para sair das unidades. A maioria dos 
quadros e praças, no interior das unidades 
continua a utilizar o uniforme de campanha. 


GRANDE UNIFORME 


Impõe-se uma referência a este uniforme, 
não porque tenha sofrido alterações signifi- 
calivas, mas porque, e ao contrário do que 
se vinha passando há bastante tempo, vol- 
tou a utilizar-se frequentemente. De facto o 
actual RUFA refere que este uniforme deve 
ser usado em «Actos solenes militares: 
sessões solenes em unidades e estabele- 
cimentos militares, cerimónias militares 
nas unidades, quando determinado, trans- 
missões de comando, etc.». 


ARMAMENTO 


A situação das Tropas Pára-quedistas em 
termos de armamento era, no final da déca- 
da de 70, de extrema penúria. Com o ambi- 
cioso projecto de reorganização (leia-se, 
expansão!) do seu dispositivo e um aumento 
de efectivos que se desejava viessem a pre- 
encher os novos quadros orgânicos do 
Corpo de Tropas Pára-quedistas, tornava-se 
necessário dotar as sub-unidades de armas, 
que lhes permitissem, se necessário, entrar 
em combate num teatro de operações mo- 
derno. Assim e logo a seguir à =Galil» ainda 
adquirida em 1979 (4), foram entrando ao 


FNMAG7,62 mm 


outra arma do mesmo calibre: a 


— Metralhadora loira adquirida em 1974, não chegou a ombarcar para o 
Ultramar. Substituiu progressivamente a MG 42 6 à HK 21. No final dos anos 80, equipava 
todas as sub-unidados oparacionais da BRIPARAS. Em 1990 começou a ser substituida por 


Peso 
Comprimento 


(=) Calibro 


Alguns dados numéricos: 


Calibre (do tubo) 


Alguns dados numóricos: 


Cadência de Tiro 1200 tpm 
7,62mm 


ARMAMENTO E EQUIPAMENTO 


serviço, sucessivamente: morteiro 120 mm 
tipo «Tampella»; LAW (Light Anti-Tank Wea- 
pon); canhão sem recuo «Carl Gustav»; mis- 
sil «Milan»; mini-Uzi; Lança-granadas auto- 
mático MK 19; Morteiro 60 mm «long range»: 
metralhadora ligeira MG 3; metralhadora pe- 
sada «Browning»; morfeiro 81 mm «Royal 
Ordenance» e míssil «Stinger». 

Para utilizar e tirar partido de toda esta 
panóplia de armas, tornou-se necessário in- 
cluir na formação de muitos militares, os 
respectivos cursos. A Companhia de Mortei- 
ros Pesados passou a formar todo o pessoal 
do CTP, em «Morteiros» e a Companhia 
Anti-Carro em «Armas Anti-Carro», A instru- 
ção dos restantes tipos de armas está a 
cargo dos Batalhões de Pára-quedistas. O 
«Stinger» ainda não está distribuído, estan- 
do contudo previsto (antes do processo de 
transferência para o Exército se ter iniciado), 
a activação de um pelotão anti-aéreo na 
CMonP. 

Julga-se oportuno referir aqui, e em ter- 
mos de comparação, uma análise ao ponto 
em que nos encontramos e aquele em que 
se encontram as forças pára-quedistas euro- 
peias com as quais efectuamos exercícios 


O CEMFA, usando o uniforme n.º 1, na presença do Cmdt CTP, condecora o MAJ/PQ Francisco 


Santos, estando estes dois últimos oficiais fardados com o grande uniforme. Notem-so as luvas 


camisa branca, platinas de cerimónia, botões de punho, faixa com suspensão e espadim 
(Foto do SCHEF/PQ Serrano Rosa), 


O picvira 


Galil 5,56 mm AR — Espingarda automáti- 
ca fabricada em Israol o adquirida polas. 
Tropas Pára-quedistas om 1979. Na altura 
da docisão, foi proforida à M-16 US. Foram. 
recobidas, em duas vorsões (7), 


conjuntos. De facto, e após o início destes 
exercícios internacionais, foi reconfortante 
não só verificar como ver esses militares re- 
conhecerem que os pára-quedistas portu- 
gueses estão bem armados, mesmo melhor 
do que alguns países aliados (5). 


CONCLUSÕES 


Estas duas vertentes (fardamento/arma- 
mento) do militar pára-quedista, têm, pelo 


Alguns dados numéricos: 
Peso 


Comprimento 
Cadência de Tiro 
Calibro 


menos, duas componentes importantes: 

1.º O real valor prático, quer do uniforme 
quer do armamento utilizado, com os conse- 
quentes resultados que daí advêem, tanto 
para o indivíduo como para o colectivo onde 
ele se insere (secção, pelotão, companhia, 
etc); 

2.º O valor simbólico, interior,que o mili- 
tar sente quando se sabe melhor (ou plor!) 
fardado e armado que outro combatente; 
exterior, para a sociedade, a família, os ami- 
gos e mesmo para os potenciais inimigos, 
identificando-o como um militar de elite. 

Sendo certo que o factor determinante para 
adquirir a mística pára-quedista é a instru- 
ção, sendo aquela tanto mais sólida quanto 
rigorosa e marcante for esta, também é certo 
que fardamento e armamento constituem 
factores muito importantes, talvez em muitos 
casos decisivos, para a manutenção dessa 
mística. E, aliás, conhecida em todo o 
mundo, a luta que unidades de elite mantêm 
(6), geralmente «contra» a alta hierarquia 
(infelizmente não raras vezes pouco sensível 
a estes «pormenores»), pela obtenção e ma- 
nutenção destes «simbolos». 

A Força Aérea, pelo rigor que impõe ao 
regulamentar os uniformes e em manter 
actualizado o RUFA, tem contribuído para 
que os seus uniformes e consequentemente 
os das Tropas Pára-quedistas sejam usados 
correctamente. O mesmo se passando com 
os distintivos, onde não têm sido permitidas 
irregularidades. 

O Corpo de Tropas Pára-quedistas, ge- 
rindo os recursos económicos disponíveis, 


tem conseguido cumprir um programa de 
aquisição de armamentos, que, como já foi 
referido, o colocou a um nível muito aceitável 
em termos europeus e óptimo em termos 
nacionais. 


EPÍLOGO 


Relembrar a história das organizações, só 
tem interesse quando do seu estudo se reti- 
rarem ilações para o futuro. Se assim for, e 
se no futuro próximo, entre outros aspectos, 
estes forem também levados em linha de 
conta, as Tropas Pára-quedistas Portu- 
guesas, com este ou com outro nome, têm 
menos probabilidades de perderem a sua 
identidade, beneficiando com isso, e acima 
de tudo, o Exército, as Forças Armadas e 
Portugal. 


Este artigo foi elaborado com base em do- 
cumentação do arquivo particular de Miguel 
António Gabriel da Silva Machado e Antó- 
nio Eleutério Sucena do Carmo. 


(1) Directiva do EM/CTP. do J0JUNB6, reforiu dever o 
uniforme «camutiado-. =... utilizado apenas em corimo- 
nias, quer de âmbito interno quer de representação do 
CTP-... Toda a actividade diária, exercícios nacional 
ou estrangeiros e serviços à Unidade, passa a efectua 
com o novo fato de trabalho verdos. 
(2) À informação nº 26 da 4 Rop/CTP, do 14SET92 
define Os prazos finais de utilização desto uniormo: 
15DEZ92 o OMAIS3, rospectivamonto para pessoa! OP o 
todo O pessoal aspocializado am pára-quedismo. 
(3) Designação dada pola Portaria 658/82, do 1 do Julho. 
(8) Segundo notícia aparecida na imprensa em AGOS2. 
sora esto ano lomada a decisão acorca da ospingarda 
automática que devera substituir à G-3. para a gonaralida- 
de das Forças Armadas, desconhacundo-se, no entanto. 
se os Pára-quedistas irão manter a Gail 
(5) Isto não se verifica apenas à nivel do armamento, om- 
bora também haja outros aspectos em que ainda temos 
algo a aprender 
(6) Apenas dois casos entro muitos: Os Páras dos EUA só 


vifam a sua boina «maroon- definitivamente aprovada om. 
28NOVBO, As tentativas de legalização oficial iniciaram-se 
om 1961, sendo mesmo, em alguns períodos, autorizado o. 
seu uso o depois ratirado! 

Desde 1981, 8 ao contrário do que sempra se vorificou, 
os ráras ponuoueses que frequentam a Academia Mi 
tar (Exército), não são autorizados a usar os uniformo: 
regulamentados para as Tropas Pára-quedis! 
(7) AR o ARM (esta com bipó). Pouco tempo depois foram 
adquindas alças telescópicas o dispositivos de visão 
noctuma (intonsificadoros), para estas armas. 


Foto curiosa mas relativamente vulgar entre os =páras» portugueses. Um militar do CTP, no caso o 


1SAR/PQ Veiga, ent 


fardamento e equipamento para operações 
exercício nos Alpes italianos (Foio do SCHEF/PO Sarrano Fosa). 


na neve, durante um 


TecnologiagQualidade 


Radiocomunicaçõ 
unicações 
e Sistemas Militares 


Somos uma empresa tecnologicamente evoluída. 
Somos responsáveis pelo projecto e fabrico de sofisticados 
sistemas utilizados pelas Forças Armadas Portuguesas. 
Somos a Sistel. 


O) SISTEL 


COMUNICAÇÕES, AUTOMAÇÃO E SISTEMAS, SA 
Quinta dos Medronhairos - Lazarim - Apartado 9 - 2825 Monte da Caparica - Tel, 295 24 25 - Fax 295 06 16 


GRUPO CENTAEL 
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Telecomunicações e Sistemas, Lda. 
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PARAGRUP 


Importação e Exportação, Lda. 


PÁRA-QUEDAS 
EQUIPAMENTOS AERO-TERRESTRES 
SISTEMAS E EQUIPAMENTOS DE DEFESA 
EQUIPAMENTOS DE CAMPANHA 


UNIFORMES E VESTUÁRIO DE TRABALHO CNTINIGATVISIONIGOGGUES 


PERSONAL AND CARGO PARACHUTES VISAO NOCTURNA 
AIRBORNE EQUIPMENT LCA ENS 
DEFENSE EQUIPMENT 


UNIFORMS AND FATIGUE SUITS 


TENTS AND CAMP EQUIPMENT (DBttonies — NORUEGA 


Boina 7 
Verde 


PRESSUPOSTOS 


A S tradições, quando existem numa instituição, são reveladoras da perenidade e vitali- 
dade do trabalho desenvolvido na prossecução de objectivos e são movimentadoras de 
enormes responsabilidades ao conjunto dos elementos que a constituem ou já constituí- 

ram, ao mesmo tempo que servem de motivo de união entre as diversas gerações. 

Se elevarmos o seu significado, as tradições constituem-se como verdades tornadas 
insofismáveis, pela verificação constante e em diversas situações da sua validade, actuali- 
dade e utilidade. 

Em contrapartida, o culto cego de processos de trabalho e métodos confundidos com 
tradições, não procurando a modernização e a adaptação constante à finalidade, mas antes 
procurando aí a razão de ser como que num acto de auto-justificação, conduz normalmente à 
falência dos projectos que se vão esvaziando de significado. 

Uma instituição, com tradições compreendidas, aceites e cultivadas por todos, tem 
capacidade de sobrevivência sejam quais forem os desafios da modernidade que lhe sejam 
colocados, desde que, quer interna quer externamente, assim o determinem os grupos de 
élite interessados na questão. 

O produto acabado é a prova real da sua actualidade, se as referências forem reais, e é 
com base nessa avaliação que se deverá em princípio 
decretar a sua adopção, reconversão ou destruição con- 
forme o que se julgue correcto numa relação custo-efi- 
cácia-eficiência. 


O ACTUAL 


O Serviço Militar Obrigatório, conceito até agora 
seguido no nosso país, tem tido uma variante diferen- 
ciada para as Tropas Pára-quedistas: ser cumprido só 
por voluntários. 

Este factor tem colocado à disposição de quem tem 
a responsabilidade da formação de pessoal a melhor 
massa humana deste País, que para além de um desejo 
de aventura, de servir numa instituição com tradições, 
vem animada de uma noção de patriotismo e de interesse 
em servir as Forças Armadas em prole do seu País, fora 
do vulgar, à qual não é estranha uma influência franca- 
mente positiva, da força das tradições transformada em 
lenda pelos ex-Páras, que periodicamente nos vêm visi- 
tar em dias festivos tais como nos dias da Unidade, para 
matar saudades mas também para avaliar como são os 
Pára-quedistas de agora. 

A resposta, eles mesmos a têm descoberto, não são 
tão bons como na sua época mas são ainda os melhores 


— força da tradição. Nas Forças Armadas Portug 


A BOINA VERDE foi até hoje simbolo do melhor 
soldado da Pátria 


os militares pára-quedistas foram os primeiros a 


adoptar uma boina e a cor verde como elementos do uniforme 


O FUTURO CONCLUSÃO 


O novo conceito de serviço militar, o qual será, com certeza, o 
exigido pelo sucedâneo das Tropas Pára-quedistas — o serviço militar 
voluntário — concorrente ao mercado de trabalho, aliciador por condi- 
ções materiais de formação e preferencial no reposicionamento do jovem 
na vida civil — embora resultante da verificação de mutação do mundo e 
da sociedade, vai retirar o que de puro ainda existe, vai tornar o Pára- 
-quedista menos cândido, vai retirar ao graduado profissional a sua 
condição de igual entre pares, de formador, vai torná-lo mais exigente, 
mais duro, menos permissivo em tudo o que hoje ele é, tudo isso no bom 
sentido. 


Por tudo isto, pesa sobre os teus ombros, Soldado Pára-quedista — 
voluntário para as Tropas Pára-quedistas da Força Aérea, tu que serás 
O último dos idealistas dos muitos que foram desde 1955, a respon- 
sabilidade de manter mais uma tradição e de a transmitir até que 
essa tradição se torne numa lenda — a de que a BOINA VERDE foi 
até hoje simbolo do melhor soldado da Pátria. 


Pelo Major/Paraq VICTOR FERREIRA 


In «CHAPIM» n.º 1/BOTP2 


= === 


NOTÍCIAS DO PÁRA-QUEDISMO 
DESPORTIVO CIVIL 


ASSOCIAÇÕES E ESCOLAS 
DE 

PÁRA-QUEDISMO CIVIL 

EM PORTUGAL 

ASSOCIAÇÃO DE PÁRA-QUEDISTAS DO NORTE 


Apartado 2103 
4202 PORTO CODEX 


ASSOCIAÇÃO DE PÁRA-QUEDISTAS DE 
SETÚBAL 

Rua do Moinho, 13-12D — Bela Vista 

2900 SETUBAL 


ASSOCIAÇÃO DE ex-PÁRA-QUEDISTAS 
Rua General Humberto Delgado, 30-C Dt.º 
Bairro Social 

2500 CALDAS DA RAINHA 


ASSOCIAÇÃO DE PÁRA-QUEDISTAS DO SUL 
Apartado 9 

Baixa da Banheira 

2830 BARREIRO 


ASSOCIAÇÃO DE PÁRA-QUEDISTAS DO 
NORDESTE 

Bairro Fomento Habitacional, Zona Coxa, 

Bloco D r/c Esq. 

5300 BRAGANÇA 


ASSOCIAÇÃO DE PÁRA-QUEDISTAS DO 
CENTRO 

Eucalipto Sul, C2-1.º Dt.º 

3800 AVEIRO 


AERO-CLUBE UNIVERSITÁRIO DE LISBOA 
Rua Saraiva de Carvalho, 231 
1200 LISBOA 


Alunos e monitores dos 6.º e 7.º Cursos de Pára-quedismo Desportivo Civil de abertura automática 


TROPAS PÁRA-QUEDISTAS PORTUGUESAS 
- APOIARAM CURSOS 
DE PARA-QUEDISMO DESPORTIVO CIVIL 


T erminaram recentemente os 6.º e 7.º efectuar os saltos, bem como o transporte 
Cursos de Pára-quedismo Desportivo dos mesmos para a área de embarque, con- 
Civil, de abertura automática, levados a tribuindo decisivamente para uma maior se- 
efeito pela Escola de Pára-quedismo do gurança no desporto. 
Pára-clube de Vila Nova de Gaia e que for- Ao efectuarem 6 saltos de uma aeronave 
mou 18 novos pára-quedistas, entre os quais em voo, de uma altitude de 660 metros, en- 
6 elementos do sexo feminino, traram para a grande «família aeronáutica» 
5 - OS seguintes praticantes: Artur Guedes, Au- 
E Os cursos foram ministrados sob a orien- raro Aires, Carlos Machado, Joaquim da 
ição e responsabilidade técnica do Instrutor a : 
civil Manuel Gonçalves, tendo como Monitor Costa, José Martins, José Cerqueira, Maria 
João Silva. E Isaura, Natália Clara, Paula Cristina, Rodrigo 
David, António Pereira, Rui Silva, Reinalda 
O CORPO DE TROPAS PÁRA-QUEDIS- Catarina, Miguel Gama, António Matos, Emi- 
TAS apoiou toda a actividade do PARAGAIA lia Alexandra, Raul Rocha e Maria Ale- 
cedendo os conjuntos de pára-quedas para xandra. 


PÁRA-CLUBE NACIONAL «OS BOINAS 
VERDES» 

BETP — Tancos 

2275 PRAIA DO RIBATEJO 


ESCOLA DE PÁRA-QUEDISMO «MAGIA DE 
VOO» 

Apartado 91 

2330 ENTRONCAMENTO 


PÁRA-CLUBE DE VILA NOVA DE GAIA — 
«PARAGAIA» 
Apartado 378 
4400 VILA NOVA DE GAIA CODEX 


CLUBE DE PÁRA-QUEDISMO CIVIL DE AVEIRO 
Apartado 117 
3800 AVEIRO 


PÁRA-CLUBE DE SANTARÉM 
Rua Pedro de Santarém, 75-1.º 
2000 SANTARÉM 


ASSOCIAÇÃO DE PÁRA-QUEDISTAS DO 
MINHO 

Rua D. Pedro V, 230 

4700 BRAGA 


A todos «BOINA VERDE» deseja BONS SALTOS E BOAS ATERRAGENS! 


OWSIGINO-VAVd 3a OSHND o'99L 


Tendo recentemente publica- 
do um n.º O, a Associação do 
Norte de Orientação (ANORT), 
publicou agora o n.º 1 da revista 
«BUSSOLA» 


A ANORT, é fruto da muita 
dedicação de um grupo de mili- 
tares, a um desporto «nascido» 
no seio das Tropas Pára-que- 
distas Portuguesas, tendo mais 
uma vez dado um salto em fren- 
te, com o lançamento da 
«BÚSSOLA» — Revista de 
Orientação. 

É para nós motivo de orgulho 
ver este desporto desenvolvido 
a nível civil, através de pessoas 
que no CTP com ele tomaram 
contacto. 

Ao presidente da ANORT e 
director da «BUSSOLA», Cândi- 
do de Oliveira, os nossos para- 
béns e desejos de um futuro 
bem sucedido e «orientado». 


NOTÍCIAS 


CTP — Comando e 


Realizou-se na BOTP2, no período de 14 a 24 de Setembro 
p.p., um curso para exploradores de comunicações e técnicos de 
manutenção de electrónica, subordinado aos seguintes temas: 


Propagação e antenas, N.V.I.S. (Near Vertical Incidence Sky 
Wave); Emissor/Receptor PRC 220; Terminal de dados TDT 200 
e ICT 294 (Integrated Communications Terminal). 


O curso foi ministrado pelo Sr. Rubens Farinha, da firma 
fabricante dos equipamentos (Grinel). Deu também apoio perma- 
nente ao curso o Sr. Alfredo Castilho, da empresa representante 
em Portugal. 


Participaram oficiais e sargentos das quatro unidades do CTP, 
sendo por todos realçado o interesse do curso e manifestado 
desejo de que, relativamente a outros equipamentos se proceda da 
mesma forma. 


O Comando do BOTP2 apoiou toda a instrução, e para assina- 
lar o final do curso, realizou-se um almoço a que presidiu o Co- 
mandante COR/PARAQ Terras Marques, estando presentes 
todos os intervenientes e alguns oficiais da Unidade. 


Faleceu no passado dia 10 de Agosto 
de 1992, vítima de grave doença, o Bri- 
gadeiro (R) ARMINDO MARTINS 
VIDEIRA. 

Incorporado, como voluntário, em 12 
de Agosto de 1940 no R.l. 8 termina, em 
3 de Ouluro de 1951, o Curso de Pára- 
-quedismo Militar na École des Troupes 
Aeroportées (França) obtendo o «bre- 
vet» francês n.º 57 855 e, em 1953, na 
mesma escola, o Curso de Instrutores- 
“Monitores de Pára-quedismo. 

É possuidor do distintivo de pára- 
-Quedista militar português n.º 1, e foi o 
primeiro comandante do Batalhão de 
Caçadores Pára-quedistas, onde in- 
gressou, oficialmente, a 3 de Março de 
1956. 

Promovido a Alferes em 1 de Março 
de 1943, ascende a Tenente em 1 de 
Dezembro de 1946, a Capitão em 29 de 
Dezembro de 1949, a Major em 21 de 
Junho de 1957, a Tenente-Coronel em 
25 de Junho de 1959, a Coronel em 13 
de Julho de 1961 e a Brigadeiro em 29 
de Dezembro de 1975. 

No âmbito da sua formação militar 
esteve destacado junto da 10.º Divisão 
Pára-quedista Francesa (comandada 
pelo general Massu) para acompanhar, 
como observador, as operações de 
guerra na Argélia, tendo-se distinguido 
por forma notável no desempenho 
dessa missão. 

Ao longo da sua carreira militar cum- 
priu missões de serviço em Angola, em 
1961, tendo a sua corajosa e inteligente 
actuação contribuído para se estruturar 
a heróica resistência, no Norte deste 


território, distinguindo-se com os seus 
valorosos militares pára-quedistas nas 
acções de Mucaba, Songo, Damba, 
Bungo, Negage, Carmona e outras e, 
em Moçambique, onde exerceu funções 
de comandante da zona operacional de 
Tete (ZOT), governador do distrito de 
Tete e comandante das forças opera- 
cionais de intervenção (COFI). Como 
oficial originário da Arma de Infantaria 
foi um entusiástico e activo colaborador 
do General Kaúlza de Arriaga, à data 
Comandante-Chefe das Forças Arma- 
das de Moçambique. 

No decurso da sua notável carreira o 
Brigadeiro Armindo Martins Videira foi 
agraciado com diversas condecorações 
nacionais e estrangeiras (bem como ex- 
pressivos louvores) possuindo designa- 
damente a Medalha de Prata de Valor 
Militar (com palma), a Medalha de Méri- 
to Militar, a Medalha de Comportamento 
Exemplar (ouro) e as Medalhas Come- 
morativas das Campanhas (Angola e 
Moçambique). 

Nascido na freguesia de Chaves, 
concelho de Chaves, em 19 de Setem- 
bro de 1922, o Brigadeiro Videira serviu 
com dedicação a Instituição Militar, 
tendo sido o oficial pára-quedista que, 
em 14AGOSS, recebeu o primeiro Guião 
do BCP do Presidente da República, 

À data do seu falecimento prestava 
funções no Museu do Ar da Força 
Aérea Portuguesa. 


A família enlutada «BOINA VERDE» 
apresenta as mais sentidas condo- 
lências. 


“E O quo é trabalhar com amor? 

É tecer o pano 

com fios tirados do vosso coração, 

como se o vosso bem amado 

tivesso de usar essa tecido.) 
KHALIL GIBRAN 

Em 29 de Fev p.p. a Enf." Maria Amélia 
Reis Morais Galvão terminou a sua missão 
na Terra; «apresentou-se» perante Deus 
Pai, na plenitude da eternidade. 

O pensamento referido de Khalil Gibran foi 
escolhido pela Maria Amélia na conclusão do 
seu «curriculum vitae», elaborado neste seu 
último ano de vida. 

Ingressou na Força Aérea — RCP/Tancos 
— no Quadro Militar Grad. de Enfermeiras 
Pára-quedistas em Mar62 com a patente de 
Alferes. 

No desempenho da sua missão, cerca de 
3 anos, a Alf/Enf/Paraq Maria Amélia, pres- 
tou assistência a feridos de guerra em terra e 
na evacuação aérea, em Angola, Moçambi- 
que, Guiné e de qualquer destas ex-Provin- 
cias para Lisboa. A sua sensibilidade huma- 
na e sentido de responsabilidade profissio- 
nal, identificava-se bem com a máxima de 
Kahilil Gibran: para assistir e tratar de feridos 
de guerra, ajudar a recuperar a saúde e a 
alegria de viver, usava o coração de quem 
trata o seu pai ou irmão. 


Porque, em situação de guerra, a activida- 
de de enfermeira do Quadro Militar não se 
coaduna com a constituição da Família, de- 
cide rescindir o contrato com a Força Aérea, 
deixando de pertencer ao Quadro de Enfer- 
meiras Graduadas Oficiais Pára-quedistas. 

Passados cerca de 14 anos, já com a Fa- 
mília crescida e com saudades, volta à Força 
Aérea em 1979, integrada na Carreira de 
Enfermagem do Quadro Civil do Hospital. 
Aqui, nos treze anos de trabalho é incansá- 
vel na criatividade e actualização de méto- 
dos e técnicas para melhor servir. 

Dava testemunho de que a nobreza e a 
dignidade de todo o trabalho em enferma- 
gem, depende de quem o faz e como o exe- 
cuta. 

Era discreta, sóbria, dotada de elevado ni- 
vel cívico, moral e cultural, espirito concilia- 
dor — parafraseando Khalil Gibran — «tira- 
va» raízes do seu coração para enraizar a 
paz e a fraternidade onde surgisse o desen- 
contro ou a indiferença. E se nada pudesse 
fazer, confiava na oração. 

Amava a vida, sofria com os que sofriam; 
partilhava da alegria de quem a vivia! 

A sua memória e testemunho de vida, é a 
saudade que nos acompanha até que Deus 
queira o nosso reencontro. 


À família enlutada «BOINA VERDE» apre- 
Ivone Reis Senta as mais sentidas condolências. 


PÁRA-QUEDISTA 
ALMA CANDEIAS 


| FELICIANO D/ 


Faleceu, vítima de acidente de viação, em 27 
de Setembro de 1992, o Sargento-Chefe Pára- 
-quedista FELICIANO DA PALMA CANDEIAS. 

Ingressou nas Tropas Pára-quedistas em 10 de 
Fevereiro de 1968, como voluntário, onde con- 
eluiu com aproveitamento o Curso de Pára-que- 
dismo. 


Ao longo da sua carreira militar, entre os diver- 
sos cursos e estágios que frequentou destacam- 
-se: Curso de Formação de Sargentos Pára-que- 
distas; Curso de Primeiros Socorros; Curso de 
Pisteiros; Instrutor/Monitor de Pára-quedismo; 
Transporte Aéreo, Lançamento de Pessoal e Ma- 
lerial e o Curso de Identificação e Inactivação de 
Engenhos Explosivos. 


Prestou comissões de serviço em Angola (BCP 

21) e Guiné (BCP 12), tendo sido condecorado 
com a Ordem Militar da Torre e Espada do Valor, 
Lealdade e Mérito (colectiva), Medalha de Ouro 
de Valor Militar com Palma (colectiva), Medalha 
de Ouro de Serviços Distintos (colectiva), Meda- 
lha de Mérito Militar de 4.º Classe, Medalha de 

| Comportamento Exemplar Grau Prata e Medalha 
| Comemorativa das Campanhas (Angola e Guiné). 


Nascido a 2 de Dezembro de 1947 na freguesia 
de Castro Verde, concelho de Castro Verde, dis- 
trito de Beja, o SCHEFE/PÁRAQ Palma Candeias 
consagrou a maior parte da sua vida à Instituição 
Militar, vida que foi uma afirmação constante da 
vontade de bem servir. 


À família enlutada, «BOINA VERDE» apre- 
senta as mais sentidas condolências. 


INDOOR 


Realizou-se nos dias 5 e 6 do passado mês de Julho o 1.º Campeonato 
Nacional de Escalada Indoor. 

Teve lugar no Pavilhão do Clube Dramático de Cascais, onde se juntaram 
algumas dezenas de apreciadores desta modalidade ainda pouco praticada 
no nosso país, e a sua organização deveu-se à Federação Nacional de 
Montanhismo. 

Dividindo-se em três fases, eliminatória, semi-final e final, a competição 
desenrolou-se durante as tardes de Sábado e Domingo, tendo os participan- 
tes que escalar uma parede artificial de onze metros, tendo esta, na final, 
uma dificuldade de grau 7b+. 

De salientar que se consagrou Campeão Nacional o ASPM/PQ (D) 
Pedro Martinho. 

Desejamos pois mais e melhores escaladas a este «Boina Verde», que há 
muito ocupa já um lugar de destaque no meio de Montanhistas e 
Escaladores. 


(Texto e foto de FURM/PQ 083649-E Paulo Costa) 


«CHALLENGE» INTERESCOLAS DE PARA-QUE | 
3.º LUGAR PARA A BETP/PORTUGAL 


Decorreu no Centro de Instrução de Pára- a 
-Quedismo das FFAA belgas, em Schaffen, no 1.º GRANDE 
periodo de 18 a 24 de Junho p.p.. mais uma CORRIDA | 
edição do «CHALLENGE» INTER-ESCOLAS DE DOS | 
PARA-QUEDISMO - 92 (CIEP-92) com a partici- : . | 
pação das Escolas de Pára-quedismo Militar de PÁRA- 
seis países: Portugal, Espanha, França, Bélgica, 
Alemanha e Inglaterra -QUEDISTAS | 
O CIEP tem como finalidade reunir, anual- | 
mente, os Comandantes das Escolas de Pára- Realizou-se em , o | 
-Quedismo Militar da Europa com o objectivo de 21 de Agosto p.p., 
dar a conhecer as respectivas organizações, pro- na Praça de Toi- | 
porcionar um intercâmbio de experiências e ros «Amadeu Au: | 
reflectirem sobre a evolução da «COMPONENTE gusto dos San- | 
AEROTRANSPORTADA» no sistema de forças os», no Montijo, a | 
dos respectivos paises. Permite ainda participar A. ranida Cond | 
com quadros das Escolas (equipas de 5 elemen- da dos Pára-quiê- | 
tos) numa competição de cinco disciplinas (SAM, diet q 
SAA, TIRO, NATAÇÃO e ORIENTAÇÃO) funda- stas. 
mentais para os graduados pára-quedistas, pro- Organizada pe- 
porcionando uma troca de conhecimentos ao ni- las Associações 
vel «INSTRUTORES/MONITORES» de diferen- de Pára-que- 
tes áreas técnicas. distas do Sul, 
As FFAA de PORTUGAL fizeram-se represen- Norte e Setúbal, 
tar através da sua Escola de Pára-quedismo Mili- contou esta gran- 
tar — BETP/Tancos — tendo obtido um honroso diosa festa com a 
3.º lugar na classificação final. integraram a dele- participação dos 4 
gação portuguesa ao CIEP-92 os seguintes mi- cavaleiros PAULO R - 1 
mares CAETANO, RUI DE LU ISTAS || 1 


TCOR/PÁRAQ JOSÉ GOMES (chefe de 

SALVADOR, 
Lira. JOÃO SALGUEI 
MAJ/PÁRAQ CAMEIRA MARTINS (chefe de a 


Ap LU IMPONENTE CURRO DE TOIROS 


equipa) 
TEN/SGPQ FERNANDO PEREIRA (compe- 
lidor) grupos de forca- 

1SAR/PÁRAQ ANTÔNIO FONTAÍNHAS dos amadores: 

(competidor) Montijo, Tomar e um grupo formado por ex-militares pára-quedistas. 
1SAR/PÁRAQ ANTÔNIO SILVA (competidor) Antes do início do grande espectáculo houve um grande convívio 
TSAR/PÁRAQ CARLOS CRUZ (competidor) de ex-pára-quedistas e saltos de «queda-livre» junto à Praça de 
1SAR/PÁRAO JOSE MARINHO (competidor) Toiros. 


(Colaboração de AC) 


— a 41 


notícias É 


s eva 
BETP — ncos 


O DE COMANDO 


Em 20JUL92, na Base Escola de Tropas Pára-quedistas, em 
cerimónia presidida pelo Chefe do Estado-Maior da Força 
Aérea, General Narciso Mendes Dias, e na presença de muitas 
entidades convidadas, assumiu as funções de Comandante o 
TCOR/PÁRAQ Armando de Almeida Martins. 

A cerimónia decorreu na parada do Batalhão de Instrução 
com todas as forças da unidade formadas. 

Após a Guarda-de-Honra ao General CEMFA, o CAP/SGPQ 
Merino, Chefe da Secretaria do Comando, leu a Ordem de 
Serviço que nomeia o novo Comandante. 

Seguiu-se a cerimónia simbólica da transferência de Co- 
mando, tendo o General CEMFA recebido o Estandarte Nacional 
das mãos do Comandante cessante, COR/PÁRAQ António 
Adelino Martins, o qual foi entregue ao novo Comandante. 

Em breves palavras, o COR/PÁRAQ Adelino Martins agra- 
deceu a colaboração de todos, durante o tempo em que se 
encontrou à frente dos destinos da unidade, e fez questão de 
lembrar que é dever dos comandos zelar pelos interesses dos 
seus subordinados. 

O novo Comandante TCOR/PÁRAQ Armando Almeida Mar- 
tins recordou de forma elogiosa a figura do «Grande» Coman- 
dante da BETP, COR/PÁRAQ Mário de Brito M. Robalo, já 
falecido. Referiu a racionalização de efectivos, o redimensiona- 
mento das estruturas e a rentabilização dos recursos que lhe 
estão afectos, evidenciando a consciência que tem dos proble- 
mas daí decorrentes. Porém, manifestou esperança de que os 
Pára-quedistas estarão suficientemente aptos a enfrentar os 
novos tempos. 

Finalmente o General CEMFA, no seu discurso referiu o 
importante papel desempenhado ao longo de 36 anos pelo 
Corpo de Tropas Pára-quedistas como componente operacio- 
nal da Força Aérea e salientou a dificil tarefa que cabe ao novo 
Comandante. 

Após a retirada das entidades da tribuna, as forças em parada 
desfilaram sob comando do TCOR/PARAQ Krug, perante o 
novo Comandante 


CURSO DE INFA AM VISITOU A «CASA 


1ÃE» DOS PARA-QUEDISTAS 


No passado dia 22JUL92, 65 alunos dos 3.º 
e 4.º anos do Curso de Infantaria perfilaram-se 
junto ao Monumento ao Pára-quedista, dando 
assim início a uma visita à BETP. 

No Auditório assistiram a um «briefing» do 
CEM, Maj/Páraq. Cameira Martins, onde to- 
maram conhecimento da missão, articulação e 
possibilidades do Corpo de Tropas Pára-que- 
distas. 

Visitaram pormenorizadamente o GOAT e o 
BI onde assistiram a «briefing's» específicos 
das respectivas Sub-unidades. Após O almoço, 
visitaram o BP 31 onde, para além do «briet- 
ing», lhes foi proporcionada uma exposição 
fotográfica estática com equipamento indivi- 
dual, armamento individual e colectivo, comu- 
nicações, NBQ e Vigilância do Campo de 
Batalha. 

A visita terminou no Museu, onde depuse- 
ram um ramo de flores aos Pára-quedistas 
mortos em combate. 


No âmbito da cooperação bilateral entre as forças pára-quedistas de Portu- 
gal e da República da Alemanha, decorreu em território germânico, no periodo 
de 9SET a 21SET, o Exercício «ISERLOHN», com a participação de militares do 
BP31/CP312 e Batalhão de Pára-quedistas 273 

Este exercício teve como finalidade, à semelhança do que aconteceu em 
território português, o intercâmbio de conhecimentos em áreas operacionais, 
armamento/equipamento e aeroterrestres, não esquecendo as actividades 
sócio-culturais, de onde se destacam as visitas à cidade de Colónia, passeio no 
Reno, visita à estância de inverno de WINTERBERG e a interessante ida à 
FHANTASMIALAND. 

De realçar ainda o convívio com a comunidade portuguesa de Iserlohn que 
nos proporcionou um acolhimento e hospitalidade inesquecíveis. 


(Colaboração do Cap/Páraq Mário Peniche) 


No dia 28AGO92 realizou-se a ce: 
rimónia de Passagem à Disponibili- 
dade de 75 militares que terminaram 
o cumprimento do Serviço Efectivo 
Normal 

A cerimónia decorreu no Auditório 
«Cor Alcino Ribeiro» e foi presidida 
pelo Comandante da Unidade 
COR/PÁRAQ Armando Almeida 
Martins. 

Após entrega individual do meda- 
lhão do CTP, o Comandante proferiu 
uma alocução em que realçou a 
responsabilidade que cabe a cada 
Pára-quedista na sociedade civil e 
exortou-os a serem um exemplo como 
cidadãos, 

Seguiu-se o habitual almoço de 
confraternização, tomando cada um 
o seu próprio rumo. 


JANTAR D ESPEDIDA 
DO CORON PARA-QUEDISTA 
TÔNIO ADELINO N NS 


No dia 15 de Julho de 1992, teve lugar o jantar de 
despedida do Comandante da BETP, Cor/Páraq An- 
tónio Adelino Martins. 

Vítima de um acidente em serviço ocorrido em 18 
de Dezembro de 1991, a recuperação das lesões 
sofridas jamais seria completa, o que implicou a sua 
substituição à frente dos destinos da BETP. 

Oficiais, Sargentos, Praças e Civis, reunidos na 
Unidade, quiseram testemunhar-lhe a admiração e o 
respeito que sempre nutriram pelo seu Comandante. 

Discursos, ofertas, o recordar de um ou outro as- 
pecto que mais caracterizasse a personalidade do 
homem e do militar, em todos ficou a saudade de um 
transmontano de gema, um militar impoluto e correc- 
to, um Pára-quedista destemido e valente e, acima 
de tudo, de um homem BOM. 


Com a designação de EXER- 
CÍCIO «ISERLOHN-92», foi exe- 
cutada nova cooperação com 
Pára-quedistas do Batalhão 273 
(Alemanha) e com a participa- 
ção de forças do BPÁRAS 31. 

Para o efeito foram deslocados 
por aerotransporte um destaca- 
mento do CTP (BP31/CP312) 
para Colónia e destacamento 
alemão de igual efectivo para a 
BETP, através de aviões C-160 
TRANSAL da Força Aérea 
Alemã. 

O destacamento do BAT 273 
era comandado pelo CAP/PÁ- 
RAQ THOMAS KRAUTSIEDER e 
permaneceu na BETP desde 
O9SET a 18SET, enquanto o 
destacamento do CTP aterrou em 
Colónia em O9SET comandado 
pelo CAP/PÁRAQ MÁRIO PENI- 
CHE, processando-se o seu 
regresso a 21SET92. 

Cada um dos destacamentos 
integrava oficiais, sargentos e 
praças num total de 30 pára-que- 
distas de cada país participante, 


COOPERAÇÃO LUSO-ALEMÃ ENTRE UNIDADES PÁRA-QUEDISTAS 


Te ei” 43 


Na ZL do Arripiado, e após o salto em pára-quedas, militares do FALLSCHIRMJAGERBATAILLON 273 posam para 


Os agradecimentos pela tradicional hospitalidade da «casa-mãe» dos 
pára-quedistas portugueses: BETP (Tancos) 


tendo a delegação alemã mani- 

festado o seu agrado pelo pro- 

grama cumprido em Portugal, do 
qual realçaram as actividades 
seguintes: 

— Realização de 4 SAA, dos 
quais 2 foram saltos tácticos, 
1 nocturno, 3 em C-130 e 1 
em C-212, este último na DZ 
AREÃO para visita à BOTP2; 

— Visitas ao Convento de Cristo, 
Castelo de Almourol e de 
Abrantes, Nazaré e Lisboa; 

— Execução de «slide» (exerci- 
cio que nunca tinham efec- 
tuado); 

— Execução de «rapell» naTorre 
Francesa e na ponte ferroviá- 
ria na Praia do Ribatejo. 

A permanência dos Pára-que- 
distas alemães na BETP foi en- 
cerrada em 17SET com uma visi- 
ta ao Museu do CTP, cerimónia 
de imposição de «brevets» e 


diplomas, e jantar de despedida 
tendo o Comandante da BETP 
dirigido palavras de apreço sobre 
a cooperação realizada. 

O chefe da delegação alemã, 
manifestou a satisfação de todos 
os seus militares pelas activida- 
des desenvolvidas e em nome do 
Comandante do Batalhão 273 
agradeceu o tratamento que lhes 
foi dispensado pela BETP, for- 
mulando desejos de continuar a 
série ISERLOHN, pretensão co- 
mum a todos os Pára-quedistas 
alemães presentes. 

Considerou que a cooperação 
executada ultrapassou as ex- 
pectativas do Batalhão 273 face 
a outras cooperações que o 
mesmo Batalhão tem desenvol- 
vido com outros países da 
Europa. 

É de realçar que durante o de- 
senrolar da cooperação, a BETP 


a posteridade 


Execução de «slide» na Torre Francesa 


recebeu a visita do 2.º Cmdt do 
SACEUR (GEN. Sir BRYAN 
KENNY) que durante a visita te- 
ve oportunidade de dialogar com 
o CAP KRAUTSIEDER, quando 
o destacamento alemão execu- 
tava «rapell» na torre, o qual 


transmitiu ao ilustre visitante o 
interesse e satisfação do seu 
destacamento pelas actividades 
que vinham desenvolvendo. 


(Colaboração do 
TCor/Párag. R. TEIXEIRA) 


NOTÍCIAS 


BOTP2 — S. Jacinto | 


INTRODUÇÃO 


«GAZELA-92» foi um exer- 
cício da BOTP2, planeado e 
conduzido pelo BPARAS 21, 
reforçado com a CMP, em 
ambiente de guerra não 
convencional que decorreu no 
período de 29JUN a O2JUL92 
na região florestal da TOCHA. 

Teve como objectivos: 

— Aplicar, aperfeiçoar e testar 
os conhecimentos adqui- 
ridos durante o Curso Bási- 
co de Guerrilha e Contra- 
-Guerrilha. 

— Exercitar os sistemas de 
Somunicaçães do BPARAS 
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— Avaliar a prontidão e eficá- 
cia dos meios de apoio lo- 
gístico orgânico do Ba- 
talhão. 

— Exercitar e testar a capaci- 
dade do batalhão na exe- 
cução de acções de Con- 
tra-Guerrilha e Guerrilha. 


DESCRIÇÃO SUMÁRIA 


Para efeitos do exercício 
foram organizadas as seguin- 
tes forças: 

— Direcção e Arbitragem 
— Forças de Contra-Guer- 
rilha 

— CMD e EM/BPARAS 

CPARAS 211 
CPARAS 213 (Fictícia) 
CMP 
— Forças de Guerrilha 
Pel Rec do BPARAS 21 


De acordo com o cenário 
criado, para o tema proposto, 
foram realizados diversas ac- 
ções, salientando Golpes-de- 
-mão, Emboscadas, Recupe- 
rações de Tripulações de 
Meios Aéreos, terminando 
com uma limpeza de Zona 
(Batida) seguida de uma re- 
cuperação para a BOTP2, em 
meios héli (SA 330-PUMA). 


Manil 


Por falta de disponibilidade 
de meios aéreos, não se rea- 
lizaram algumas operações 
planeadas, nomeadamente, 
infiltrações-heli e reabasteci- 
mento aéreo das forças 
(Lançamento de Cargas). 


Tocha 


CONCLUSÕES 


O tema desenvolvido, do 
agrado geral dos participan- 
tes, permitiu exercitar várias 
áreas do BPARAS, tendo-se 
atingido os objectivos inicial- 


” 


tação de apreço: o Cmdt da Unidade saúda os seus comandados no final do Exercício «Gazela-92» 


mente propostos para este 
exercício. 

O empenhamento e motiva- 
ção de todos os Pára-que- 
distas foi exemplar. 


(Colaboração do BPáras 21) 


PARA-G 
ANTÔNIO CZ 
DE JESUS M 


Faleceu, vítima de acidente 
em pára-quedas, em 5 de No- 
vembro de 1992, o Sargento-Aju- 
dante Pára-quedista ANTÔNIO 
CARLOS DE JESUS MEIRELES. 

Ingressou nas Tropas Pára- 
-quedistas em 27 de Setembro 
de 1972, como voluntário, onde 
concluiu com aproveitamento o 
Curso de Pára-quedismo. 

Ao longo da sua carreira mili- 
lar, entre os diversos cursos e 
estágios que frequentou des- 
tacam-se: Curso de Formação 
de Sargentos Pára-quedistas; 
Curso de Primeiros Socorros; 
Instrutor/Monitor de Pára-que- 
dismo; Dobragem de Pára-que- 
das; Recuperador/Salvador e o 
Curso de Transporte Aéreo, Lan- 
çamento de Pessoal e Material. 

Prestou comissões de serviço 
na Guiné (BCP 12) e em Angola 
(BCP 21), tendo sido condecora- 
do com a Ordem Militar da Torre 
e Espada do Valor, Lealdade e 
Mérito (colectiva), Medalha de 
Ouro de Serviços Distintos (co- 
lectiva), Medalha de Mérito Mili- 
tar de 4.º Classe, Medalha de 
Comportamento Exemplar Grau 
Prata e Medalha Comemorativa 
das Campanhas. 

Nascido a 12 de Janeiro de 
1952 na freguesia de Penajóia, 
concelho de Lamego, distrito de 
Viseu, o SAJU/PÁRAQ António 
Meireles consagrou a maior parte 
da sua vida à Instituição Militar, 
vida que foi uma afirmação cons- 
tante da vontade de bem servir. 


À família entutada, «BOINA 
VERDE» apresenta as mais 
sentidas condolências. 


TA 
2OTP9o 


TP2 


Em 30JUN92 visitou a 
BOTP2 o Sr. JORGE REBIM- 
BAS, antigo militar pára-que- 
dista, actualmente a residir nos 
EUA. 

Acompanhado pelo Coman- 
dante e pelo Sargento-Mor da 
BOTP2, bem assim como pelo 
responsável do Campo de For- 
mação do CNE em S. Jacinto, o 
antigo «Boina Verde», a gozar 
um curto período de férias em 
Portugal, fez questão de tomar 
contacto com os seus suces- 
sores. 


JURAMENTO DE BANDE 


Realizou-se no passado dia 
30JUL92, a cerimónia do Jura- 
mento de Bandeira, da Prepara- 
ção Militar Geral 05/92. 

Presidiu à cerimónia o General 
Baptista Pereira em representa- 
ção do CEMFA. 

Os militares que integraram 
esta PMG, apresentaram-se na 
BOTP2 em 23MAI92 e cumpri- 
ram um programa de instrução 
idêntico à anterior: «Recruta», 
Curso de Pára-Quedismo e, fi- 
nalmente, Juramento de Bandei- 
ra, já «Boinas Verdes» 

Dos 250 que iniciaram a instru- 
ção, 211 concluiram-na com 
aproveitamento. 

Às cerimónias estiveram pre- 
sentes muitos familiares dos no- 
vos Pára-quedistas, que com in- 
teresse e mesmo admiração, li- 
veram oportunidade de assistir 
às várias demonstrações téc- 
nico-tácticas, executadas pelos 
seus «Pequenos», logo após o 
desfile das Forças em Parada. 


DISPONIBILIDADE 


Em 31JUL92 realizou-se mais uma cerimónia 
de passagem à disponibilidade, de militares que 
cumpriram o serviço militar, na BOTP2 e no 
GOAS. 

Desta feita foram mais 24 «veteranos» que 
foram engrossar as fileiras dos candidatos ao 


próximo «Júpiter» como convocados. 

Após a tradicional cerimónia, efectuou-se o 
seu último almoço de confraternização, termi- 
nando o dito repasto com um sonante «Grito de 
Pára-quedista». 

Até breve! 


CURSO 


03/92 


Realizou-se no passado dia 13SET92, a cerimónia de encerramento do 
Curso de Operadores de Armas Anti-Carro 03/92, que decorreu nesta 
Unidade a cargo da Companhia Anti-Carro. 


que, no periodo de 1966/68, comandada pelo TEN/PÁRAQ RAMOS 
Realizou-se no passado dia 12 de Setembro de 1992, com o apoio LOUSADA. 

do Comando desta Unidade, a tradicional confraternização dos milita- Estiveram presentes, para além dos militares, as suas respectivas 

res que integraram o efectivo da 4.º CCP/BCP31 — Beira/Moçambi- famílias que, em alegre convívio, recordaram tempos passados. 


VISITA DO CURSO DA ADAPTAÇÃO 
AS TROPAS PARA-QUEDISTAS 


No âmbito deste Curso estiveram de visita à BOTP2, nos 
passados dias 14 e 15SET92, os seguintes Aspirantes-a- 
-Oficiais de Infantaria: 


NUNO MOREIRA e PAULO PEREIRA e JORGE 
ALTURA e JOÃO HENRIQUES e MIGUEL SILVA. 


Acompanhados pelo TEN/PÁRAQ ANTÓNIO RIBEIRO, 
visitaram demoradamente a BOTP2 e o GOAS, tomando 
contacto com a realidade militar de S. Jacinto. 


VISITA 
À BOTP2 

Visitaram a Unidade no 
passado dia 17SET92, os 
COR/PÁRAQ FRANCO PRE- 
TO e COR/PÁRAQ VILAS 
BOAS DIAS. A visita, efectua- 
da por via da passagem à re- 
forma destes oficiais, decor- 
reu do melhor modo tendo no 
final sido assinado o «Livro de 
Honra» da Unidade. 


REVISTA À U , 

Realizou-se no passado dia 
18SET92 a cerimónia de revista 
à Unidade. Esta decorreu com o 
habitual cerimonial e com a Uni- 
dade formada na sua máxima 
força na Parada-Norte. 

Durante a cerimónia foram en- 
tregues as seguintes condecora- 
ções: 


MEDALHA DE MÉRITO MILI- 
TAR 4.º CLASSE 


— SAJU/PÁRAQ HENRIQUE 
RATINHO. 

— SAJU/PÁRAQ AMÉRICO 
MARTINS 

— FUR/PÁRAQ ANÍBAL BAS- 
TOS 


Foram ainda entregues Diplo- 
mas de Louvor, atribuídos pelo 
Comandante da Unidade aos: 
— SAJU/MMT JOSÉ GUER- 

REIRO 
— 2SAR/PÁRAQ CARLOS 

QUEIRÓS 


Realizou-se no passado dia 24SET92, a cerimónia de encerramento 
dos: 

— Curso de Serventes de Morteiros Pesados 02/92 

— Curso de Calculadores e Observadores Avançados de Mortei- 


ros Pesados 01/92 COAACAR 04/92 
— Curso de Operadores de Morteiros Ligeiros 03/92. 
Estes cursos decorreram a cargo da CMP e destinaram-se a formar Realizou-se no passado dia 18SET92, a cerimónia de 
pessoal para esta Companhia assim como para os Batalhões Opera- encerramento do Curso de Operadores de Armas Anti- 
cionais. -Carro 04/92 


es 46” 


VISITA 
DO C.N.P.C.E. 


No âmbito do programa 
anual de visitas a organismos 
e instalações económicas de 
interesse estratégico e, bem 


assim, a Unidades e instala- | 


ções militares dé reconhecido 
interesse para os responsá- 
veis do Sistema Nacional de 
Planeamento Civil de Emer- 
ENERE uma delegação do 


NPCE, visitou a BOTP2 e o É 


GOAS, em 28SET92. 

A referida delegação, che- 
fiada pelo COR/PÁRAQ (R) 
ALFREDO RODRIGUES foi 
recebida na BOTP2 pelo 
COR/PÁRAQ TERRAS 
MARQUES, Comandante da 
Unidade. 


CEM/CTP COR/PÁRAQ BA- 
ÇÃO, fez um «briefing» sobre 
a actual organização pára- 
-Quedista e perspectivas futu- 


Seguiu-se um interessante 
periodo de perguntas/respos- 
tas, onde os ilustres visitantes 
procuraram apreender as ne- 


A 
grande Unidade Aerotrans- 
portada. 

Após o almoço, processou- 
-se uma pormenorizada visita 


No Auditório «ALEM/PÁ- ras, decorrentes da integra- cessidades de transporte às Sub-Unidades da BOTP2 
RAQ ARTUR SANTOS», o ção no Exército. (aereo/marítimo) da futura e ao GOAS. 


Visitaram a BOTP2 e o GOAS 
em 120UT92, 5 Oficiais do Exér- 
cito Suíço. Estes militares esti- 
veram em Portugal a convite do 
Comandante do CTP, tendo du- 
rante a sua estadia visitado ainda 
o CCTP e a BETP. 

No seu último dia de visita ao 
nosso País os: 

— COR WALTER VON KÁNEL, 
MAJ MANFRED LANZ, MAJ 
CRISTIAN NICOLET, MAJ 
JEAN MICHEL DUBAIL, MAJ 
JEAN JAQUES BILAND, 

visitaram demoradamente a Uni- 

dade, tendo-se no final efectua- 

do uma troca de «lembranças mi- 

litares» e assinado o Livro de 

Honra da BOTP2. 


As 


Realizou-se no passado dia 
30SET92, a cerimónia de passa- 
gem à disponibilidade de vários 
militares Pára-quedistas e Mari- 
nheiros da BOTP2. No final e 
como é da «praxe» todos forma- 
ram uma última vez para a foto 
da «Boina Verde» 


THOMSON BRANDT AniNn=nTS 


JULOGNE -DILLANCOUAT CEDEX FRANCE TELEX 63/882FBRANTAR/ TELEPHONE (1146 20 


TOUR CHENONCEAUX 204 ROND-POINT OU PONT DE SEVA 


MOBILIDADE 

Rebocado| por veiculos 
ligeiros (peso total 582 kg) 
— Aero transportável 

-. — Largado em pára-quedas 


SAÍDA DE POSIÇÃO 
2 minutos 


TEIRO ESTRIADO 
de 120 mm 


ARMA PROVADA EM COMBATE, EM SERVIÇO DO EXÉRCITO FRANCÊS 
E EM MAIS DE 15 EXÉRCITOS EM TODO O MUNDO. 


Poder de fogo excepcional: cadência de tiro elevada, pouca dispersão e grande eficácia final. 


MONTAGREX — OPTAGREX 

Sociedade Portuguesa de Importações e Exportações, Lda. 
Avenida Óscar Monteiro Torres, 20-2.º H — 1000 LISBOA — PORTUGAL 
Telex 15397 Agrex P — Telefax 797 56 33 — Telefone 76 77 34 


REPRESENTANTES EXCLUSIVOS 


